
8U�' funções, durante o regi­
me de intervenção, os atuais
titulares' de .mandatos adminis­
trativos.

In�peção
RIO, 31 (UP!)

. BLUMENAU VEM 'DE ENQÚÀDRAR-SE a um "ser-
,

\'iço-� d6' a'tencljme�to mé(lico�hospitalllr considerado
modêló no extremç-snl brasiI�iro.· Denominado Pron
to Socorr«) Aero-Tránsporlado, oferece conãícões 'ver-"

dadeiramente impressionantes no que diz respeito ao

, J'ltendiínénto
•

daquêles que têml suas .vídas em pe­
rigo., A ,fillàlidadé do serviço. é o encamfnbamento

.
de' pac�entes. necessitando de Intervencões eirúrgi­
cas urge,ntes, .e� estàpelecimentos hospitalares com

capac�dade ,a qualquer tipo de atendimento.

K'ORGANIZAC,AO PARTIU ,da direciío' de dois dos
mâis novos e, hc.je, maiores hospitais' riograndenses:
o Hospital NOSSa Senhora da Conceição e o Cristo
Redentór; Construídos sob os mais modernos crit;;·
rios e'm arquitetura e engenharia, têm sua or!r:flni­
zação ad:tnlÍnistrátiva calca4a em métodos ,atualiza­
dQs' de adminiStração hospitalar. O Hospital Cristo
Redentor abriga, entre outros o campo da ortope­
dia, e" tráumatoI()gia:; reservando '90 leitos. em llm

pàyimento com leitos próprios para estã f'<:n"chJi-
i Ilàde. A Nemro-,Cirurgia também é especialidade Que
t, tf>:m atendilnento naquêle nosocômio, cujo setor in­

! cIui salas de cirurgia, de cuidados intensivos e um

• A •
fCosta- Rica: vuíéaó�1

Icella Como lutentlca Espalha Desespêro
CASTEL' GANDOLFO, 31 (UPI) - J)�fen(lendo }10-

je Sua enciclica sõbre o eontrâle da natalidade, o Pa­
pa Pauol VImanifestou a esperança de 'que ela seja
aceita como, autêntica. Dirigindo-se a milhares de pes­
soas em sua casa de verão em Castel Gandolfo, o Su­
mo Pontífice disse textualmente, esclarecendo sua con­

denação aos métodos artificiais de eontrêle da uata­
lidade; "Fomos guíadns peTh sentimento de, caridade
e pela preocupação pastoral em tôrno .dos cristãos ea­

saüos",

Jornal nega

VATICANO; 31 tUPI) -

o jornal "L' Observatore Ro­
mano" nega hoje' que o Papa
-Paulo VI esteja impondo dou­
trinas da Igreja aos Govêrnos
quando .apela às autoridades
públicas contra o contrôle da
natalidade. �. preocupação do
Santo Padre

ê

fazer com que
os Govêrnos não , imponham
meios artificiais de contrôle
da nataüdade ao seu povo. A

publicação do Vaticano se re-

tais que por meios legais se

implantem práticas, contrárias
ao direito natural e Divino. na
célula fundamental, a Famí­
lia". Vários jornais italianos
expressaram a preocupação
ante o. que para êíes .podia.
significar que, o Santo Padre
estava solicitando aos Govêt-'
nos que aplicassem as doutri-.
nas da Jgreja corno lei e proi­
bissem os meios anti-concep­
cionais.-

Resposta
Prometidarefere a urna das mais discuti­

das declarações. da encíclica
papal sôbre o. cóntrôle da na- BRASfUA, 31 (UPT)
faJidade que disse; "Não dei- em, entrevista que concedeu à
xeis que se degrade a moral imprensa em Brasília, Dom
.de vossos povos .. Não perrni- José Newton, .Arcebíspo de,

_
.• �.'4 .. ;.. �.-L_-�.�

BRASíLIA, 31 (UP!)
Durante a: permanê�cia' do
Govêrno Federal na Amazônia
o Ministro Leonel Miranda

entregará' ao Governador do
Pará recurso§ no valor de 200

mil cruzeiros novos, para
construção .de rêde 'de esgôto
sanitário na Colônia Miritiba.
° Govêrno assinará ' diV'ersds
convênios na: Pasta da Saúde,
para: saneamento da região,
com valor de cêrca de 3' mi­
lhões de 'cruzeiros novos.

..

pavimento com leitos próprios para GS pacíentesne-
eessitados dêsses euídados.

",
" ,

A CLíNICA MÉDICA T�M NO Hospital Nossa Se­
nhora da 'ConceiÇão, uma. dispGnibilid_:tde de ,IDO .lei­
'tos, além de, sala de observação .elíníea, onde' os do­
entes gravflS - que ainda não necessitam de UTI
(Unídade de Tratamento Intensivo permanecem soh
constante observação de enfermagem especializada.
Outros 100 leitos, em pavilhãO" totalmente isolado,
como se fôsse uma ,unidade hospitalar independen­
te. constituem o Pavilhão Isolam4?nto, onde ser�o
aténdidos os pacientes p,ortadores de moléstias in-
ff'cciosas. I

O", HCSPITAIS QUE A PARTIR de agGra p.st�i.1!l
{}f�recendo condições mais amplas de atendimento
ele nossos dóentes,' através do Pronto Socorro Aero�
Tl'ansportado, são,uma'afirmação do qup, -p,n,t". �'l.

, zer a inicia,tiva privada nri campo da.sande pÍí1!lica,
na peSQuisa e ná :formácão de uma' eIit� llro.flS�iQ­
nal à altura das necessidades do PaíS. E nós. afra­
v-,s do convênio fi�ado. estal·emos gozando da :-pro­
teção dêsse serviço; em tão bôa hora trazido pa1'a
c� e que tem por finalidade zelar pela sàúde do
'operoso povo dessa região.

.... .M'

Prédio Para
promoção dos cinco automóveis a sêrem sor­

teados' no .próximo mês de setembro. O Pro·
fe_ssor .,Milton Pompeu vem realizando um me­

ritório' trabalho junto às Prefeituras do Vale
do Itaj::l,Í, viSando essa colocação.
A colahoração, esperada pela Comissão junto
aos Prefeitos tem sido:das mais felizes., poís,
substancial foi e vem sendo a partiCipação de
diversos municípiOS próximos a Blumenau.
(] Prefeito, de Rio do Sul, sr. Alfredo João
Krieck; de forma elogiável, tem percorrido di­
versas Cíctádes do Alto Vale, juntamente' com
o Professor Miltóm Pompeu e demais' membros
�a Comissão, com vistas à rápida colocação
das cautelas, com êxito invulgar. A compre­
ensão dos Prefeitos da região - é' de se notar
- consolida o sonho de todos os residentes no
Vale do !tajaí: a construção, em tempo re.
corde, da sede própria da Fundação UniverSi­
tária de Bluínenau.

Novas Moedas de Centavos
Serão 'Entregues' Aos'
Blumenauenses: 1.0

Dia Lo de agõsto; ou seja,
amanhã, o Banoo do Brasn.
agência local, iniciará a en­

trega das moedás novM; de.
. centavos, aos blumenàuf'nses
em geral. Às novas moedas.
cunhadas rElCenremente, virã�
substituJr. pouco a PQuco,'M
notas de 10, 20. 50, 100, 200 e

500 cruzeiros, antigos, que pás
saram ll., valer, respectivamen­
tel.2, 5, lO, 20 e 50 centav.,:>

'

novos.
'

Convém .que se, esolareca,
pot'énl, que tais substitui\(õ?.s '

'

continuarão,
"

• inintelT\lpta­
mente" e que as notas velhas,
carimba®s ou não, 'oontinua�

rãó tendoa sua validade cl�
até en·áo. _o esclarecimento é
·para dirimir Certas dúvidas
que os blumenauenses ainda
tinham e para evitàr uma
eorrida à agência local do
Banco do Brasil no' primeiro
dia de troca.
A partir de amanhã e até

que teilham sido trocadas tô..,
I"'l

das as notas antigas. em cir­
cuIacão no Brasil, serão pr.)".
cedido!; as trocas nas agê'nCias
do Banco do Brasil, do país
inteiro. Após 'o recolhimento
tAltal ,das .velhas nota.s é qu,�
cessará o seu va.lor, própria�
mente dito.

Brasilia afirmou: "A encíclica
é a resposta prometida e lon­
gamente esperada do Santo
Padre' sôbre a regulamentação
da natalidade. ° tempo geral
de expectativa signíf'ícou re­

flexão profunda e seguro
amadurecimento antes da re­

solução, cuja intenção não po­
deria ser senão. a de prestar
major e melhor servico aos ca­

tólicos e à tôda a humanida-

Cardeal adverte
s. PAULO, 31 (UPI)

Em nota oficial o Arcebispo
de São Paulo advertiu que há
grupos interessados em jogar
a Igreja contra o. Govêrno. o

Exército e a Nação. Dom Ag­
nelo Rossi classificou de ridí­
culas as buscas para descobrir
na declaração dos bispos qual­
quer tentativa anti-nacional de

querer o poder para a Igreja.

s. JOs.É, 31 (UPI) - Foi decretado hoje es·

tado de emergência, na Costa Riea devido à des­
truição e morte semeada pela errupção do· vul­
cão Arenal. O sinistro deixou saldo de 45 mor­

tos e 112 desaparecidos. Milhares de pessoas fo�
ram, obrigadas a abandonar seus lares 'devido à
erupção do Arenal, depois de 6{)O anos de inati­
vidade. Estão sendo> transportados por via aérea
milhares de toneladas de alimentos e agasalhos
para os desabrigados, além de remédios para os

feridos:

Diretor: Orlando Ferreire de ,Melo ., - Gerente: �elson Tomelin
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oedas Passam
a Circular: Brasília

BRASfLIA, 31 (UPI) -

Cosia Pede ao Congresso
a Retirada de Mensagens,

BRA,SfLIA, 31 <DPI) - O Presidente da Repúbli- sidente da Caixa Econômica ceben no Palácio do Planalto Novasca. el1viouc �ensagem ao Congresso Nacional, selicl- Federal reuniu-se hoje com o o Ministro da Indústria e Co-
tando.a retírada de mensagens em tramitação, para Ministro do Interior, Albu- mércio, Macedo Soares.
reexame do. assunto. Entre outras. figuram a que diz querque Lima; para tratar da
t_espeitb ao projeto lei que cria agências de Departa- inspéção a ser feiJanaquele Amazônia
n,l'ento :li'éderal de Compras nas cidades de Belém, órgão pelo Banco Nacional de

: l'I.eciff!j Belo Horizonte e Pôrto Alegre. Outra mensa- Habitação, para revisão do
gero que será. teti�ada é relativa ao projeto lei que al- processo da correção monetá-

; t�,rl!, â,:l,e�i�I.�ç�.() ,!l.ôbr�,o rmpôsto de Renda e proven- rii!. séibre empréstimos imo-

'. tos,4e ,qualqueJ; natureza, ímpôsto de consumo de sê- biliários.
'10, iplp�.t6, '�e; �(!h<ia e prove:r;tos _de 9ualq?e� nat;_ure- Preparativos
,za�,�postq _çe consumo,'�� S�lo,.lmposto umco so?re BRASíLIA, 31 (UPI) _ °

, lt�l;mf��az:r�s-: � combuS�lvels, líquidos e gasosos e rm- Presidente Costa e Silva per-
PPS�Q UnlC(j s,obre energia elétríca, maneceu esta manhã 110 PaÍá- ,

cio Alvorada, . tratando dos

preparativos, para .sua viagem
amanhã, 'para 'a Guanabara'
onde estará reunido sexta-fei­
ra no Palácio das Laranjeiras
com toda o Ministério. Â, tar-

. de ',0 Chefe dó Govêrnô re-

,As novas moedas metálicas
de' um, dois, cinco, dez e

vinte centavos começarão a

circular amanhã em Brasí­

lia. O Banco do Brasil no

DF disse dispor de estoque
das novas moedas no valor

de 91 milhões e 200 mil cru-

zeíros velhos e atenderá in-

clusive ás suas agências em

Mato Grosso: As atuais cé-

MOJ:ORISTAS
SOB AMEilCilS

. '..20

NJl G·[JilNflBilRfl
'RIO, 31 ruPI) - A maioria dos motoristas

de taxis que trabalha à noite paralizou ontem

Sl';'5 atividades na Guanabara, em fuce dos as­

saltos de Que vem sendo vítimas. Cêrca de mil
taxis realizar-vrr em três pontos da cidade uma

passeata de _!)rotesto contra o "assassinato de •

seis motorist'ls no, últimos dias. Os poucos
motoristas ope trabalh�ram à noite passada,
exicrj:.im docll",entos de seus passaQ'eiros e re-'

cus!lvam corridas para a zona norte da cidade.

SUSPENSAS J�S

NEGOCIACõES
_.

...
_

EM OSASCO!3 SP
SÃO PAULO, 31 (Upl) - Serão suspel1sas

temporàriamente as negociações entre a Dele­

gacia Regional do Trabalho de São Paulo e os

operários de Osasco. A informação é do General
Moacir Gaya, presidente do Tribunal Regional
do Trabalho, que acrescentou a sua informação
que a paralização continuará enquanto os ope­
rários não desistirem de vincular suas reivindi­
cações ao movimento Rrevista e de incluir entre
elas o aUmel1.to salarial.

dulas de dez, vinte, cinquen- dente do Banco Nacional do

ta, cem e duzentos cruzeiros Desenvolvimento Econõmi-

velhos, recannrbadas .para _"" .co informou que nos últimos
cruzeiros

.

nov�s,sÔriIente" 15 meses foram concedidos

perderão o valor após 15 financiamentos da ordem de

meses do prazo a ser fixa- um bilhão de cruzeiros no-

do pelo Conselho Monetá- vos para diferentes setores

rio Nacional. da economia nacional, den­

tro da política de desenvol­

vimento elaborado pelo Go-Financiamentos
RIO, 31 (UPI) - o Presi- vêrno.

ANIVERSAR IA A SENHO'RA
CHRISTA I. BERNHARDT

Aniversaria hoje a sra,

Christa 1. Bernhardt, espõ­
sa do sr, Gert Bernhardt do

comércio de nossa cidade.

Pela feliz efeméride, a

Berrihardt es-

A aniversariante, da socie-.
dade blumenauense, estará

recepcionando seu vastíssimo
círculo de amigas, com um

lanche, em sua residência,
na rua Paraiba.

sra. Christa
tará sendo parabenizada pe­
las suas amigas. A "Cidade
de Blumenau" associa-se à

data e cumprimenta a ani·

versariante, desejando·lhe
mil votos de felicidades na

companhia de seus familia·
res,

Prefeito de Tangará
Visita Nossa Cidade

. I

Encontra-se eni nossa cida­

de, onde veio a negócios e

interêsses de sua Adminis­

tração, o sr. Amadeu Nardi,
Prefeito Municipal de Tan­

gará, no meio Oeste catari·
nense.

Nossa reportagem foi en­

contrar o ilustre visitante

na agência local da firma

Figueiras S,A., em compa­
nhia do gerente da mesma,
sr. Telmo, Trasbach.
Em agradavel palestra

procuramos s�ber das obras

em execução naquele pro-

gressista município, oportu­
nidade em que, o Chefe do

Executivo tangaráense afir­
mou estar envidando todos

os seus esfôrços no sentido
de dotar Tangará .dos adian­
tamentos que merece. O sr.

Telmo Trasbach, esfôrçado e

diligente gerente da Figuei­
ras S.A., filial blumenauen­

se, na oportunidade, corro­

borou as afirmações do sr.

Amadeu Nardi, afirmando
mesmo que sua Administra­

ção tem sido das mais pro­
fícuas.

AMéRICA EM MÁ JORNADA.:

Olímpico ,'otMelhor e Venceu Fácil : 4 I 2
Na noite de ontem o Amé­

..,
I rica, jogando contra (J Olím-

pico de Blumenau caiu pela
contagem de 4 a 2. Os ru­

brós não, apresentaram uma

atuação de destaque, princi·
palmente em seu setor Je­

fensivo. O time' de Blume-
. nau dominou durante tôda-
a primeira etapa, para na

fase final o quadro de Os­
car Corrêa crescer razoàvel­
mente e conseguir equilibr"r
o jôgO e marcar os seus ten­

tos. Na primeira etapa os

rapazes do Olímpico. marca­

ram 4 a O para, na fase der­
radeira, os americanos ano­

tarem os dois gols que vie­
ram o determinar o marc37
dor final.

OS TE�TOS
Mauro abriu a contagem

,para os grenãs, vencendo
inapelávelmente ao guarda­
metas Cláudio, após uma jo­
gada bem trumuda pela

ofensiva do time blumenall­
ense. O se'gundo gol do ti­
me da "capital econômica"
surgiu através de Cavauzli

qU1!',se aproveitou 'de uma

indecisão da defensiva ame­

ricana através de seu late� •

ral esquerdo Alceu. Logo
após, Cavalazzi voltava a dar

movimentação ao marcador

após uma jogada simpleS�
mente nJtável da linha ata­

cante dos companheiros de

M1lUro. O quarto gol do ti­

me blumenauense voltou a

ser anotado por Cavabzzi
após uma f:;lha do reduto
defensivo americano. Com

êste tento Cavalazzi deter·
minava-se o grande artilhei-

,

TO da peleja. No tempo der­
radeiro, Bóris, que substitui­
ra li Olício. decretou o gol
nO 1 do América em lance
de' bastante presença de es­

pírito do ponteiro. Final­

mente Triunfo veio li dar

números finais à conta;em

anotando" a segunda conquis­
ta rubra após uma bela tra­

ma de todo o ataque juin­
vilense.

OS t;,UADROS
O América formou com:

Cláudio (itaul), Bebéco, Zé·

quinha, Luiz Carlo.s e Alcell

(Djalma); índio (Badéco) e

Triunfo; Olícío (Bóris), Cis­

sa, Parucker,e Mário.

O Olímpico atuou 'com:

NílSOll, Luiz Fernando, Ro-

COLISÃ'O
No iníoio da noite de têr-

,

ça-feira última, no cruze,­
m!':nto das ruas 15 de No­
vembro e Alameda Rio Brall­
co, houve uma' violenta coli-

são entre uma Kombi de In­
daial e um Caminhão da
Companhia Jensen. A K01il­
bi, ao que parece,' mesmo com

a sinalização do caminhão
de que ia entrar na Alamedt:
Rio Branco.,' quiz ultrapa(;;sâ,,-

bertão, Pingo e Cildo; Mauro
e Jairzinho (Jurandir); Tar­

císio, Cavalazzi, Britinho e

Carlos Roberto.

A ARBITRAGEM

Foi fraca a arbitragem do
Sr. Afonso Gonçalves, da 'Li.

ga Joinvilense de Futebol.

Complicou·se pois não tem

firmeza quando apita,:,Im
lance e ontem trocou faltas
em várias oportunidades.

VIOLENTA
Ia, acabando por colidir vio­
lentamen,te com o seu pa��,-,
choque do que resultou danos
de grande monta no veiculo
indaialense. Foi mais um
acidente, dos muitos" que vêm
acontecendo em Blumena:J,
nos últimos dias, em virtude
do grande tráfego e poucas
pO$Sibilidades de discipl\nl1
do trânsito local, que S2
eUl'ontra num verdadeiru
pandemônio,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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De todos os males -que pudem trazer dentre- da fa�

núlia o desentendimento, a.,briga, e como conseqüência
-

maior, o desquite do easal. '

a "infidelidade conjugal"
,

por cert_�.�.g"Wffi��: �,,��í; se.�!j���a�n (i�:t>o Pl'ovadá PH�"
pesquisas feitas por mstltmçoes -- fldet'hgnasJ, noventa­
por cento das separaçõee, ,�,-

O aduItfrio" é sem ilúyi!1a aJgumf!,. >O cllWiador. de
imemas desgraças em �do (I mu.ndo. E ,se tentar,mcs,
indicar aIgunl remédio;" difícil 'ne,s parece, encontrar
mesl'rlD ,leve'páliativo, '" É que-para cada um dos aa­

sos, af; clreunstândas causàdóras pare�e'm, ser diferml�
tes� Sob .êste aspecto então não), teriain(js' r'eméiji6 es�

l}ecírlCo; Mas; .engano ,cometemos. quando ,_ass�nt,pensa­
mos. Tudo começa e termina sempre de máneira; quase
içual. Aqui m�smc' 'em BlIfmenau, dezenas de casos 'Co­

nhecidos, se anali2:ad>os, têm o m�smo eU1:êdo, ,O ··que
muda s.ãtnos .péJ!'sonag�ns... E .par,;t ,:�te,.tjPQ;jle:en.
rêdo, não lp.e ,pa;r.ece e:tistii: ,nem pal�tiyo; ��ní fueÍ>mo'
remédio específico, si bem que u1íQ poucas, vezes uma

boa: sutl'a na base do jacarandá resolvia, pela· menos
tempo.ràriamenté ," 'l1:ste tipó de personagem é .comple­
tamente destituído de <conscjênçia ,- ; E. de ,.vergonha.,
nunca nada teve. Ministrando-lhe outros remédios .se­
não o aludido. o corpo nãn assimila .. , Sabe!

.. Bisloriugralia
j'_:;':'. ;$/'- tb 'j _- ',! _-:i":.,_ ,--.'

Dizem ;'qtm" õ'·"giner,," his'-" ,

tórico" àltlda não encóntrou
'.

110 Brasi1 ó autor definitivo.
É fato.

Más,. não' é menos celto

afirmar que houve semj1f'e

cultore�' insignes e.c lídirÍlos
-. representantes. 05 mais va-

-

dados fat<lS de nos�a Pátria

foram relatados .com amor e

sinceriitátie, �m' tadas as êpo�-
t ," .. ', .•

i .:.c:. b1:Saíuça'Ês cb,�!'q�RÃ- .

FICAS: Com Ganda'vo,' Cal'­
dim e Ga�rieJ Soares.
II � Blo.GRAFIAS: Inicia­
das com Anchieta e prosse-

.

guidas por' P�tlro ROdrigues
,

e .Simão de Vasconcelos.
III - CRÔNICÁS MON.�$·
T1CAS: Com alguns Jesuítils
Frei vicente do SalvÍldor" ;e

Ja.boatª"6: .:. �: ::... 2 :,' -

'IV �""CRôNtcAs f)�:CAf'I-
TANtAS E As . NOSIUAi<'
QUIÁ5t éi1n:.-RalTásco"arges
da Fonse�� '� 'Pedro 'Táqués.
-V - EspeCialmente com Var­

nh"gen. "

Há méritos e falhas
.

eviden-

cas.

O 'h'ol'l1em CJue 1T1�lhor êo­
nhe�eu ti .doéum·�nt()u a His;
tóriii do 'Bràsii, -João Capis­
trano de Abreu, divide·lhe a

evolução nos seguintes perío­
dos:

. "f"

D�;: CAIÓ NATÁi. TEixE1RA FERREIRA
AD VO G A"D O

\

Rua 15 de' Novcmbro, mo - 1° ando --:- cj.l
"'T ,BLU,MI1;NAU ; . .i

;U-.__�'1";:-::;;;.. .,..;;.;,_;;;..;;-.;;;;;;_-...1��iiiiiõiiiõõõõõiiiiiõiiiõõõõõiiiiiiõiiiõiiiiiíiiiiiõiõiõõi�...Ji!

no Brasil, ti­
um fiel exem:

H.lSTÓIÜA EM LIÇÕES

A Brocara do-Homem
A História, hoje e sempre possui um poder, beleza

e majestade a que o SER HUMANO' comunica um sen­

tido especial de expectativa, gratidão e orgulho.
Não há sucedâneo para a experiência maravühosa

e ímpar da História! . ,. Enquanto o esrorco humano

nunca-se perde. a História da civilização representa a

forma or&âniCa e estrutural das sociedades, o estàrco
atuante do homem em relação ao fim próprio da 0S-

pécíe humana: Proteção e expansão. ' ,

A História procura revelar. o que foi o homem, en­
quanto acompanha o terrível desenvolvâmento-do sa­

" bel' humano através dos tempos ..
..

Diria Blaise Pascal: ti perigoso insistir demais em

.raaer o homem ver quanto se parece com os animais
.

sem lhe mostrar ao mesmo tempo a sua grandeza.
O aparacímento do homem sôbre a face da terra,

constitui um dos capítulos mais interessantes da Bis­
tóría da Civilização.

Sabemos muito bem que o espectro do passado vela
insone sôbre o nosso presente tão enfermo, sôbre o nOE·

so futuro tão incerto, enquanto a mão da História, atra­
'vês dos séculos, pintou a glória do Homem Moderno.

O Homem; escravo do tempo, do espaço e da vida.
teve uma origem que a História pode contar. , .

(CONTINUA)
Blumenau, 24 de julho de 1963.

··BANCÁllIOS
HOJE TtM

ENCONTRO
O· Sindicato dos Emprega'

dos em Estabelecimentos
Bancários de Blumenau têm,

-

na noite de hoje, às 20 ho-

ras, em sua séde localizada

à rua 15 de Novembro n?

512, 10 andar, Assembléia

Geral Extraordinária. Da

ordem do Dia constam: a)

- entrega da primeira par­

cela do pagamento de BoI·

sas de Estudos; b) - dis-

cussão da fase preliminar da
_

próxima 'campanha salarial;
c) assuntos gerais.

INICIO,
DE AULAS
Hoje, dia 10 de Agõsto,

estará tendo início o segun­
do semestre escolar do ano

letivo de 1968.

Tôd2S os colégios, esco­

las, grupos escolares, giná­
sios, faculdades e demais

unidade de ensino estarão
reiniciando as aulas dêste

segundo semestre do ano

letivo de 1968.,

"éidade -de Blumenau"

e Leia

• Assine

• Divulgue

Um Blo(o de I\1olas

Entardeccu. .
,

,I

Apolinário Tornes -

DIA 13 - SEXTA-FEIRA: dre tinha ido ao meu encontro

na saída do serviço, e me levou

para uma dessas reuniões, em

que se discute,' a problemática
do estudante. Onde se discute

problernns ligados com super-'
população e anticoncepcionais .

Falei que tinha chegado 11m pa­
dre da Capital, que tinha fama
de subcrsivo, da ala reformista, .

meio parecido com D. Hélder,

o dia amanheceu limpo e

grande.
Abri os olhos, c percorri o

mundo, até .' alcançar o morro.c-
}
l

1
i
I

Depois, já em pé. A janela
Hindu embaciada, permitia ape­
nas vislumbrar o rio, que man­

sinho c silencioso, corria por
sobre de si mesmo.

Pujei da cama.

l� curioso, passandq' uma Guar(}.(1 Nacional Ocupa salie-
vista .d'olhos por sébre ás [or: btiry Para Conter Violências Ra:

riais, pude, num simples relance, . dais",' e. por aí a fora.'
.

perceber o quanto anda "agitado ". Eis, em poucas' pinceladas,
êsse mundo de Deus."

.. ,
,

.

o retrato' do mundo de hoje.-'-
.

Tão agitado, mesmo, que a '" Pelos quatro cantos; desordens,
'propria guerra' no' Vielnarn . '"agitaçiio,' revolta.

'

': mais sangrenta do que nunca - São .brancos cont ra amare"
· onde, se diz, 'as fôrças aliadas los ,(Ásia), brancos contra pre-

.

perderam Cêl;C�1 de f!.ooo 110- tos (EE.UU. e Africa) e, na

111ens na última ofensiva; passou, ,

. França, aquilo que se VI;: em-

para segundo plano no noticiá- pregados contra patrões, povo
rio internacional. contra Govêrno, estudantes con:

Vejain os senhores: urna, tra tudo e contra todos.
guerra que. dizima 40.ooo� solda- lllilíSí segundo afirmam os
'filas dCh'iÚ11"SÓ 1a.do e ;e111 poucos 'sóCiolagos "sem qué,' se t'énha
dias ficou; '"momentâneamente, perCebido, Os eshidal1ies se vi:
esquecida porque outra guerra, iiIm;o' constituir numa nova elas
outro çonflito; motim' ou revoi: se somaI. B êste fato, dizem. éles,
,'ta (Iou-lá o'-que'seja)'iSe alastra, que:ie;r.pLica as.ananiiestaçõee. es-
.ééler« ce' furiosamente: 'Por ltôda a

• tudantis generalizadas"; '

.. ,

'Flanca;· •.. ,' .' " i" '<;.:"0 �}'.;;'" .;.7.íff; 'tlS.siili.· é. Nota"'sli' que; !ho-, ,

iMas,' voltando ao início do
[e,: ós;!estudanUr; atuam pelosl1uiu.,Y;Ólnentâ'IrÍo,: eu dizia,' que' /fuatrfi'can{os lio mundo,

''lÚna' siitT:ple� oll�a:â'a ,pelas.711an-
. "Séria "essa' revolta generali:

;'�h:�es dos [orruus l�e, ,�ava uma
'r: zada uma, reação àqueles queidéia. q_uase f:J.ue aproximada d��1.,,,::;, estão com as .rédeas do poder e

que vai pelo mundo. E o 'que vaz
que; por isso mesmo, governampelo mundo não é l1ada a1J:f?,11.a�l"'" a sei.l',bel prazer?'�� .

Vou dar algumas das man- Brincar com os destinos de

· chetes, a seguir.
.

.: . ,: um .pais 'não é brincar com as

O leitor nem precisa ler as' consciências dos filhos" dêsse

reportagens para confirmar o país ..

que afirmo. Aqui mesmo,
Vejam: "Fôrças .Arrnadas vemos, há pouco,

Controlam Todos os Ae'roportós 'Plo. disso.
da França", "Invasores Comba: E os estudantes americanos
tem 1W Haiti", "EE.DU.-. NãD ou europeus não são nem �ais
Cessarão Ataques ao Vietnan do nem menos conscientes do . que

· Norte", "Polícia de Madri acü: os nossos - brasileiros.
ba Novo Protesto Estudantil",' Lá da França que o digam.

--- "Rita, tu compreende.r+
Não pcrtuha! Hoje cu não falto
nem que o "Guevara" ressusci=
tel"

, I

o dia morreu dentro da noi­
te. A noite negra, desceu e en­

lutou o dia.

É sempre assim. A noite
desce e eu vou ficando triste.

Falei cor.i o néco no bar.­
Disse que a Carlita estava "apa­
vorada", que de ü procura-se o

mais rápido uossível, se não ela
cortava os pulsos. f.:: sempre as­

sím ...depois se apavoram ...agora
é, tarde!

Jantei.

No serviço, o dia já tinha
vencido a monotonia do . ama­

nhecer. Entrava pelas janelas,
invadindo até os pecados mor­

'tais, escondidos dentro da gen­
te.

Corri ao café. e tirei o esto­

mâgo do "buraco", c com o Cl­

garro da manhã presos a_gs 16-

bios, corri para o serviço. A ci­

dade, como sempre limpa e tí­
mida. Todo mundo com cara de

: gente, olhando prá gente, como

Seu eu fôsse turista. Turista não
anda ligeiro, como cu ando. Só
fis turismo, quando fui para o

seminário. Depois corri, até pa­
ra enterrar o meu pai. Morreu
sem avisar, assim de repente-c-
Dizem os médicos que o coração
engatou. Estava noutra cidade,
quando cheguei, todo mundo já
no cemitério, quase cheguei a­

trasado.

Percorri, sozinho dentro da
noite, umas quadras. Cantei com
o sereno a canção de amor. Dia­

loguei com os paralelepípedos,
cansado procurei o apartamento.

A Rita telefonou. Disse, que
não pude jantar, por que o Pa-

Depois, esqueci o mundo.

Dormi!

Plácido Goulart: Machado da Rosa
(Veterinário·do,S.!.R.A,M.A.)

o Ministério da Agricultura estêve çom�ll1O­
ràndo, 'de 2i a 28 do corrente, 'a' Semana Nacional
da Agricultura.

.

O sr. Diretor Estadual --: dr. Francisco Hoelt­
gebaum - procurando ma.is ênfase· ao aconteci­
mento. têz sentir aos técnicós dêsse 'D<epartamen-

• to ''110 GtHl.êrno -.,.. agrônomos e veterinários - a ne­

cessidade da realização de palestras, de divulgação
ctn geral, através da imprensa falada e escrita, .do
que está se comemorando, para que o P()'Vo venha a
tomar· canhecimento do que Vél11 sendo realizado,
nestes. últimos tempos, em - pró1 da ,Agricultura e

Pecuária.

Brasileira ..

-. Prcfessor J. J. fRONZA-

te nessa esquemitizaçâo. I\l�o
é possível separar os dois

primeiros períodtls, colocan·
do Cardím num tempo e An·

chieta 1)1) outro e nem silen­
ciar outros historiadores de

.

inegáveis méritos. Mas, essa

CJmiss'ã�, s� nã� é iú.stifi�á­
vel pelo m�nos' será

.

,'om­
preensivet, q�ilndo afentar­

mos par.a o "ifipo-" do autor,
como v-eremas posfer�ormen­
te.

A nossa hístcirlografia, toma­
da em seu conjunto, caberia
melhor dentro do seguinte
quadro evolutivo, segundo
Sílvio Rom�ro;

I PERíODO: 11iOO a i 1617
Predominam- çartas A,nua,ls
Diários Si�gráfiaSi Relató­

rios, Descrições Corográficas
do país, indo até Frei Vléen­

te do Salvador. Temos Gan­

davo, Nóbrega, Ái1chieta, -
Cardim e Gabriei Soares e

os que nos visit�ram no do­
correi-' do século XVI, cujas
obras são' fecundos man.m-

.. cii!is pªra_ noss.a História co·

lonial e etl1og-rafia. Entre

ê!es Jean de Léry, ' AI1dré

Thévet, Ives d'Evreux, Clau·
de d'Abevil!e, Uirich Sch­

mi.l1dél e Háns Stad�n. O li­

y-:o dêsse é cOIl.siderado um

�'C l<'lssico da nossa literatu­
ra 'hi;;t6rica, na o�injão de
Àfr�nio Peixot�...
íi PEFÜODO: 1627 a 1730

De 'Frei Vicente do Salvaclor
da Rocha Pitto, isto é, da

História da Província do Bra­

sil à História da América

Portuguêsa.
IH - PERIODO: 1730 a

]820 - Fase principalmente
'qas Cr.ônicas. de Capi�anias e

Nobiliarquias. Com �abaa>
tão, Pedro Taqu!!s, Frei Gas­

par da Madre de Peus, Ro­

que Lem�, Baltazar Lisboa.
IV PERíOPO: 1820 a 1850 ---'-

.

Transição' para ás Hist{Ij'ías
.

Gerais,' representada em Vi5�
, conde de Ciliru e sã� Leopoj·
do.

. .
.

- Continua -,

Dr. ANTONIO CARLOS SILVA
Dr� RENATO DE MELLO VIANNA

- ADVOGADOS -

ESCl·itÓriO:' Rua Angelo Dias, ::'.3 �. 10 ando
Telerone� 1560'� BLUMENAU�

Dr. ANTONIO MARCOS UllAN
ORTOPEDIA e TRAUMATOLOGIA

Consultório: Hospital Santa Catarina - Fone: 1131
.

Residência: Rua Richard Holetz, 66 - Fon�: 1778

Ci)D's�ítá�: Pela manllã e à. tarde·

Ninguém, húje em dia, po�
de negar que o Ministério es­

tá passando por uma com­

pleta e radical referIria.; é
claro que tôda e qualquer mo�

. diflcação na estrutura de um

órgão pÚblico acarreta uma.

série de obstáculos que à pri­
meira vista, parecem intrans­

poníveis, mas, não há, menor
dúvida que os problemas vem

3endo solucionados com sensÍ­
veis resultados positivos; só
os 'descrentes, os desanimados
é que não sentem a l'ealida48
dos fatos.; para êsses não es­

tá sendo feita causa alguma
e não há como convenc4-
los - que figuem como a sua

desccrença. mas que não a

propaguem. ,

Como veterinário do Servi­

ço de Inspeção de Produtos
A g r o pecuários e Materm\s

Ag!'icolas - SIPAMA - mui­
ta caUSa teríamos para dizer,
basta, entretanto, citar a cria�
cão da Inspetoria dêsse Ser­

�ico em nosso Estado, faci�
_ lit'ando, dessa maneira, um

melhor contato, um melhor
entrosamento e uma melh<1l'
assistência t.ecll01ógica entre
êsse órgão e a indústria de

produtos de origem ailimnl,
prinCipalmente a indústria de

carnes, leite e pescado, Não
[<01110S mais aquêle serviço ex­

clusivamente fiscalizador, n:15-

�a. prinCipal preocupação é n.

assistência tecnológica, no

sentitío mais amplo da pala-
vra.

Para os que não conhecem.
ainda bem a finalidade do S1-
PAMA lembramos que som(,'3

os responsáveis pela bom fun­
cionamento, sob o ponto ,

de
vista higiênico � tecnológico
dêsses estabelecimentos; os

animais que se destinam ao

da Agricultur
no País Int· ir

abate - bovinos, suínos, aves

etc, .. - são submetidos a

UI'.'! acurado exame "ante­

m�jrtem"; 'apÓs o abate' são
submetidos a outros examc>s

mais minuciosos' de todos os

seus aparelhos e órgãos; só­

mente aquêles que se apre­
sentalli em 'bom estádo de
saúde 'éque são aproveitados;
quando, isto não ocorre, o

seu destino é bem outro; ail1�
da no estabelecimento, sob

Inspeção Federal, zelamos
pela saúde pública, fiscalizar.­
do a elaboràção dos diversos
pradutos, bem assim como a

aplicação, ou melhor, o em�

prêgo dos vários ingredientes
que entram em sua composi­
ção.
Em estabeleeimentos de la­

ticínios. estamos atentos pt'O­
cedendo a diversos exames no

leite, quer êsse se destine 5,0

consumo "in natura", quer
seja industrializadO, sob a

forÍl1a cÍe manteiga, queijOS
ou outros produtos.

1'10 i'f" ar do pescado, não é
menos importante a nossa.

mi�são; o S1PAMA operou um

verdadeiro "milagre" na in­
dústria. pesqueira, em nOSS'J

Estado, só mesmo quem a

conheceu há uns qu'inze anos

passados é que pode julgar, é
que pode dizer o que foi fei­

to, depois que êsse importan·
te setor da nossa economi.l
passou a funcionar sob noss;'l,

orimtação .

Por tudo isto que acaba­
mos de escrever é fácil de se

compreender como é impor­
. tante no setor da saÚde pu­
blit:a o papel que o veterin:1-
rio desempenha.
Com relação as demais ati­

vidádes do Ministério aa

AgriCUltura, temos a dizer que

quem se dispuser a ler a

"Carta de Brasília", nela en­

contrarál1jconsubstanciado tu�
do aquilo que se pretende fa·
zer; muitos objetivos já fo­
ram alcançados e outros ain­
d2" muitos outros, o serão,
para colocar em seu verdadei­
ro lugar a sempre esquecid�1
agricultura e pecuária brasi­
leiras.
Estivemos comemorando a

Semana Nacional da Agricul­
tura, o que quer dizer, esti­
vemos comemorando um",

grande data do povo, pcls,
queiram ou não, o Brasil só
s8!·á, de fato, um pais desen­
volvido quando

.

tiver a sua
agricultura e pecuária tam­
bém desenvolvidas, como

acontece nos países superil1-
c'u:;:trializadOs, que têm na

terra o seu grande aliado ',­
será possível um povo viver
num país sem ter o que co�

mel', múito embora fabriqU1�
automóveis,. geladeiras, aviões,
reírigerantes, etc .. ,? Cremo;;

'que não'.

Universidade dos
EE.UD. Expõe Degas

",

Realiz1'sc 1111 Univcrsidad{�
Harvard em Cambridge, :lIas­
sachuseUs, Uma exposição. de
79 mOllotipos. de Degas. A

mostra demonstra o papel
desempenhado pelo monoti·
po no desenvolvimento di!

Degas como expressionista,
foram artística que usa com

enorme frequéncia em seus

quadros, A linha é o campo
nente mais importante OG

monotipo. O artista desenln
diretamente sôbre a placa de
metal seja com tinta de irn

prensa ou com pigmentos lí­

quidos. Num estudo realiza ..

do pela Universidade Har,

vard, com relação nesta e;;­

posição, calculou-se que um

quarto dos quadros em PáS'

te1 de Degas tenham o mo­

notipo por base.

leitura
Poesias
O poeta chil�no Nicara

Parra de suas poesias e" troo
cou ideais com poetas 110rtt'­
americanos 'no Centro de
Poesia da Associação Crista

dB Moços de Nova York. O
Sr, Parra, professor de fi5ica
teórica na Universidade do

Chile, é considerado peIo
centro de Poesia um dos me­

lhores eontemp{)râneos do
Chile. A primeira tradução
para o inglês de sua obra
"Poemas c Anti-Poemas" foi'
puhlicada no ano 'p�ssado,

......

(} compositor Virgil Thomson, � autor-crítico­

-professor LioueI Tri1ling, 6 escultór 'Jos.eph Cor­
neU e o compoó>itor Richard Rodgei'S receberam

cada um o Prêmio Medalha das. Artes Criativas
de 1968 e 'um estip.êndio de mil dólares (la Univer­
sidade Brandeis.

Cml medalha especial pOl'
refllização criativa notáverÍei :

também conc.edida ii coreo·

grafa Mar1:h Graham que na

citação foi descrita C(J!110

"uma artista' que dcu a

maior contribuição indivi·
dual ii histOria lIa lIança do
oeste". Àlém disso, citaçues
por obl·a criativa, também
com estipêndios de mil dó·

lares, foram concedidas ao

compositor. - Easley Black·
wood, ao l)intor Frank Stella

à autOl'à Elizabeth Thomas J

ao diretor teatral Tom O'

Horgan,. As medalhas Br[lll­

deis, <lue vêm sendo com:c·

didas desde 1957, são daJa:;

por úma vida de realizações
notáveis; as citações são ou-,

torgadas para encorajar. ar­

tistas mais jovens. Segundo
Louis Kronenbergeri, pr�hi,
dente dn CÍlmissão de Pré-
mias de Artes Criativas, oS

prêmios são os primeiros, a

serem dados anualmente por
faculdades ou universidades.

Prêmio,s qe Danççs
Os 140, prêmios anuais ila

revista "Dance Magazine' ho­
menageiam êste ano uma bai­

larina elassica,
.

uma pionei·

l'a professora-cói'edgrafa e

uma il::Íovâdorá� dá âimça mo­

derna. É Violetté Verdy, de
origem francêsa e memoro
do Ballet daCidade de Nova

York,

Prêmio"Otbon D'eca"
SI>

EFtará S0 realizando, em

Florianópolis, .. no mês de ou­

tubro do. corr�nte ano, o jul.
gamento dós' catitas, enviados

por contistas catarinelliies,
do Prêmio "OTHON D'EÇ1l'·
para 1968.
Até 31 de outubro de"é'rão

ser em:iados os contos (em
número de cinco) para ri

Acadêmia Catarinense de Le·

tras, Casa. de Santa C,üarin:1
Caixa Po�la, no .. D12, Flori:'­
nól.)olis. '

Os três primeiros. prêmi JS
somanl NCn$ 2,2,50,00. o!'

trnb:ilhos devem ser el1\'�,�­
dos em três \'irls. papel ta­

manho oficio, datilografados
cm espaço 2: sob pseudóni­
mo.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



M�!��o Soar s
� Fala Sôbre Cooperação Entre Brasil- EUA

; �':', .;�:,..

• CtiE IlWsTAL��
·C:OIOPERA.TIVAS

Os assessores técnicos da Comissão de Energia
Elétrica, economista Aldo Belannino e José Alves em

reunião a que compareceram os deputados Zany Gon­
zaga e Celso Ivan Gosta, instalaram mais duas Coope­
ratívás < de Eletrificação Rural, respectivamente em
,Santa Cruz do Timbó, distrito de Pórto União e em

Taquara Verde distrito de Caçador.
-

As novas unidades fazem parte do plano de ex­

pansão rural de energia elétrica nas regiões de atíví­
dades primárias do Estado, adotado pelo Govêrno Ivo
Silveira e que vem sendo executado com grande êxít J
peja CEE. Grande número de colonos. além dos pre­
feitos _

e vereadores dQs municípios de 'Caçador e P,jrtJ
União estiveram presentes ao ato de constituição da';
novas cooperativas, que somadas as demais elevam-se
agora a 56, sendo 45 em funcionamento_

RIO lV,A. J - O mínistro de Indústria e Cornór-
cio, gen; Edmundo de Macedo SoareS, representou o
pJ.8sírlente da República em homenagem que lhe foi
)11 estada pelas C:amaras Americanas de Oomércio de
São Paulo e Rio, durante almôço realizado no Hotel
Glória. Em seu discurso, o mmístro- de Indústria e 00·
mércío enalteceu as relações entre EUA e Brasil, fa­
..endo uma exposição das formas de cooperaçao mú­
tua, no campo cconômíco-financeíro .

Disse o gen. Macedo Soares, entre outras coisas:
-,'0 esrórço nacional tem visado ao desenvolvimento
harrnoníoso de um conjunto de. enormes' dimensões
gecgrárícas. As dificuldades a enfrentar .são muitas se
pesarmos os fatores positivos, isto é, os que facilitam
'o progresso, nas diferentes regiões em que se divide o

País; êles se apresentam desigualmente, exigindo tra
balho imenso para harmonízà-Ios__IHraves' dos temnoz,
pudemos, com sucesso, derínír nossas tronteírns ,

ocupar grands parte do território pátrio e criar uma
consciência politzca nacional; trabalhamos, desde al­
guns anos, para a formação de uma sólida mentali­
dade econômica moderna.

.As estatísticas levantadas pelo Ministério que di­
rijo, traduzem o eSfôrço referido. De fato, o valor da
produção industrial mais do que duplícou, em termos
reais, no jieríodo de 1955 a 1966: rôra de 14,1 bilhões
de cruzeiros novos em 1955 (a preços constantes de
1966), atingindo a 32,3 bilhões em 1966. Em termos de
renda nacional, a posição relativa do setor secundário
evoluiu de 24,8°ó em 1955, para... 28% em 1964, ao passo
que o setor primário decresceu de 30,0 para 29,2?ó. Essa
posição relativa seria mais favorável se se excluísse o

caté. cuja produção destinou-se em proporção apre-
ciável, à estocagem.

'

Pràticamente, no campo das relacões Brasil·Esta­
dos Unidos, os palas de atração para financiamentos a
investimentos são:

- Existência de uma infraestrutura adequada
(normas legais e Economias externas);

- mercado suficientemente amplo;

fNoficias -dé s�Franéisco dó Sul 1
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SANTA ,CATARINA NA TV
Na noite' de sábado último, por ocasiao do lança­

menta do programa "Santa Catarina na TV" da TV
Iguaçu canal 4, nos salões da Sociedade Harmonia Ly­
ra ele ,JoinviUe, São Francisco do Sul estêve presente
nas pessoas dos casais Dr. Ivo Eckert, Agente local do
INPS e sr. Rudolfo Schwa-rz, Presidente do Lions Clu­
bE: desta cidade que lá compareceram para prestigiar
aquele grande acontecimento social na Terra dos Prín·
cipes. Naquela oportunidade, jornalistas e ra'dialistas
ae diversos muniCípios catarinenses receberam as cre;
cienciais de correspondentes do Oanal 4, incluindo-se
São FranciscO;do 8ulna pessoa do correspondente dês­
'te matutino.

G E f em ,Mesâ
Redonda

,1 O Grêmio Estudantil Frun­
cisquense (GEF), cuja atuação
em nosso meio vem se desta­
cando com raro brilho, haja
vista as boas promoções que
vem fazendo no períodp das
ferias, uma vez, que aquela
entidade é composta de estu­
dantes francü.quenses que a­

tualmente cursam escolas su­

periores em outras cidades.­
Seguindo a sua linha de pro­
moções, o GEF organizou na

noite de-segunda feira últln'Iá
uma mesa redonda à qual fo­
ram convidados homens públi­
cos e demais pessoas de desta·
que da nossa cidade, incluin­
do·se certamente autoridades
dos três poderes e represcn·
tantes da imprensa falada e

escrita, Aquela reunião com�

, pareceram os srs, Prefeito Mu­
nicipal, Vereadores José Ca­
margo, Dauro Stazack e Jaly
Humberto de Paiva, Dr. Ivo
Eckert, agente do INPS, Or­
lando Cardoso, Presidente da
Associação Comercial, Uiras­
sú Alves de Carvalho, Alia­
tár Cordeiro, representando o

Comandante da Capitania do
Pôrto, Luiz Manoel Amarante,
Presidente do GEF e demais
membros da diretoria, Hélio
Corrêa 'Pereira, Dr. Humber·
to Pinheiro Vieira, Guilherme
Kranzen, estudantc:; e corres­

pondentes do Jornal de Join·
vilte, de "A NOTICIA" e TV
Iguaçu. Destacando·se a pre­
sença da 2. Y U 5 Rádio Di­
fusora São Francisco, cuja
transmissão esteve a cargo do
seu rádio-reporter Daniel Sil­
Va.

Na ocasião o GEF apre·
sentou à mesa um questioná­
rio baseado nos seguintes tó­
picos: ESPORTE, CULTURA,
TURISMO, INDUSTRfALl­
ZAÇÁO, SAÚDE c ENSINO,
quc foram amplamente discu­
tidos pelos presentes, que ti­
nham apenas 5 minutos cada
um para as respostas, dado o

grande número de pessoas ins­
critas para falar e o número
de perguntas que se seguim l}
cada tópico.
Às 21,50 hs. os trabalhos

foram abertos pelo prcsidente
do GEF que a seguir passou a

palavra ao sr. Prefeito Muni·
cipal que presidiu a Mesa. Ao
dirigir-se aos presentes, o sr.

Prcfcito elogiou aquela _ bri­
lhante iniciativa do GEF, que,
vcm assim demonstrando in-'

da

" I
�,

No tocante ao tópico Cultura,
'la parte dc teatro, o sr. He-
,lio Correu Pereira enfatizou a

necessidade da conclusão do
prédio do Grupo Dramático
de Amadores IOde Novembro
cuja constru.;ão vem se arras­

tando há vários anos. Falou­
se ainda na reorganizacão da
Biblioteca Públic; que 1ft poso
sui um apreciável acervo de
obras notáveis.. Igualmente foi
abordado o problema da cria­
ção do teatro jovem, assunto
do qual, tomaram parte di­
versos oradores. Em declaw­
cão à Mesa o vereado. Dauro

Stazack, disse que quando d:l
visita do Governador a nossa

cidade há eêrca de dois me­

ses, o Presidente da Casa Ci·
vil do Govêrno do Estado,
prometeu apreciável ajuda pa­
ra a conclusão das obras do

prédio do "10 de Novembro",
ou mesmo, seria ,possível fazê­
Ia, Enfim todos os tópicos
foram abordados pelos pre­
sentes, que por vezes se ge­
neralizavam e acalorados de­

bate;>, 'porém, dentro de um

clima de perfeita,.prdem e dis­

ciplina. Dentre os mais obje·
tivos pronunciamentos, pode­
riamos citar aqueles que se re'

feriam à Criacão da Comissão
Municipal de Turismo e a des­
centralizacão da ideia do Por­

to, uma -vez que, São Fran­
cisco do Sul, além do seu an­

coradouro natural, poderá
lancar mão de outros recursos,
ã rndustrializacão, o turismo.

para o qual existem as melho­
res condições, uma vez que

sejam criados meios proprios
para a exploração do mesmo.

Incluindo-se déntrc os princi­
pais fatores para o desenvol­
vimento turístico em nossa

terra a condição de boas es­

tradas e hoteis, aliados a um

bem elaboJ:ado plano de pro­

paganda que poderá c�r:e�r
para os cofres do mumClpiO
novas divisas, incrementando
cada vez mais o seu desenvol­
vimento. Podemos anotar a-

'qui os divcrsos oradores que sc

fizeram ouvir. como José Ca­

margo, Orlando Cardoso, He­
lio Correa Pereira, Acilino de

Souza Filho, Prefeito Munici­

pal, Damo Stazack, Dr. lvo

Eckert,.
.

Ao ser interpelado pelo cor­

respondente deste matutino,
com referencia a divulgação
do turismo atravez da imprcn­
sa falada, escrita e televisÍo­
nadá, cuja verba, embora quc
modestas proporções seria da­
da pcla Prefeitura, o sr. Pre­
feito Municipal rccha;,SOll de
forma categórica a pergunta
do jornalista, dizendo que não
cabia a Municipalidade irnis·
cuir·sc nos assuntos ligados ao

turismo, uma vez que os con­

siderava dc ordem particular,
ou o melhor dizendo, de ini­
ciativa privada, no que, foi en­
fáticamente contestado pejo
'vereador José Camargo, que,
defendendo o ponto de vista
do pedodisLa, analisou de fór­
ma insofismável todas as ra­

zões que levou aquele' repre­
sentante de imprensa a fazer
a aludida pergunta. O_ Dr.
Humberto Pinheiro Vieira, fez
uma oportuna explanação so­

bre o setor saúde pública, co-
I locando em evidência a real i­

dadp dos problemas sanitários
da nossa cidade. Os dcbates.
prolongaram-se até as 23,25
hs. quando então o sr. Prefei-

,

to Municipal-deu por encerra-

DO CORRESPONDENTE

da aquela reunião, que, por
certo será o início de uma no­

va fase na vida do município,
para qual se contará sempre
com o espírito esclarecido e o

alto sentimento de patriotis­
mo e consciência do dever dos
r.ossos estudantes. O aconteci­
mento, ao qual nos reporta­
mos acima, teve lugar no

Clube XXIV de Janciro.

Exames

Na prova de Govêrno de
embarcações para categorias
de Amador, rcalizada em São
Francisco do Sul, pela Dele­
gacia da Capitania dos Portos,
foraill aprovados os seguintes
candidatos:

'

M{trio César Cubas, Gun­
lher Oswaldo Weber, ,Ronald
Martin Dedekind, Erico Au·
gusto Leye, Adbcmar Jorge
Trinks, Eugênio Paulo- Tl'inb
Romeu Pinheiro, Hcleio D'
Aquino, Moacyr Picanço, Os­
valdo Ehrat, Nelson \Val1cr,
Fernando Flciseher, Egon Gui­
lherme Fissmer, Egon Schultz,
Rolf Wolfgang Altenburg, Os­
Kar Hcrbcrt Gerstner, Gert
Schmidt, Carlos da Costa Pc-

reiru Filho. Christi.mo Oscar
da Costa Pereira. Garibaldi
Ribeiro. Gunter Krausc, Afon­
so G�tilhcnne Guisel, Eduar-­
do Miers, Edgard Behnkc.
Ubirajara Piazera Dippold,
Renato Grubba, Osni Cartola­
no Vieira da Rosa, Werner
Klein, Walrer Lépper Ghuhl,
Alexandre Augusto . Carstens.
Guilherme Hoklercgger. Rolf
Brietzig, Germano Carla;
Stein, Anila Urban .Sigrnund
Kurt Krchmcke, Walter La­
dewig da Silva, Geraldino EIi­
sio Jung, Hans Werner Bus­
chung, Rodolfo Gonçalves,
Evandro Petry, Marcos Colin,
Mário Gern, Acyr José da
Rocha, Armin Wetzel, João
Tanner, Osmar Borgcs, lI­
mar José Pereira Borges, Hin­
go Olto Krelling, Violantino
Afonso Rodrigues, Markus
Gunthcr Schultz, Gilberto AI­
-!IO .� l�qV '04111AlU:> ;:Ip S;lA

vet, Humberto Pôrto Alegre
Olivct, Abél Olivet Filho, Nel-
50n Rcimer, Sergio Huth, Ro­
berto Vicira da Rosa, Luiz
Gomes, Arthur Wetzel, Osval·
do Moreira Donat, Roberto
Leopoldo Stein, Arnaldo Ros­
si Douat, Mauricio Vieira da
Rosa, Felinto Jordan, Luiz
Carlos Rilzmann, Mauro Gor­
rescn Cardoso, Pedro'JVo GOI
resen, Aldo Floriano Attila
Urban, Luiz Carlos DouaL
O Delegado da Capitania,

Comandante Câmara considc­
rou excelente o nívcl dos cano

didatos inscritos' pois dos 71
examinados somente 2 não 10-
��raram êxito.

rCCelJtiviclade' para a cnlaboraçào estrangcíra.;
estatiílidade política e .ínstitucional.

S<"!:rc a Intra-estrutura jã,foi:dito que -há um pro­
grama cm marcha para modernizar a estrutura j urt­
d.ca que regula a vida econnmca do pais, em suas re­

laEõcs íribsrrras e, externas. Novos orgãos do Govêrrro.
c .mo o Conselho Monetário Nacional, o de Comércio
Ext-crior (CONGEX) e o de Política Aduaneira foram
organizados e funcionam. normalmente.

Dentro dêsse contexto, as normas práticas de co­
operação entns os nossos dois países pedem-se esta­
belecer.
São três os canais que se abrem: financiamento.';

(ofiCiais e lJUrticulan:s), capitais de risco Onvestlmen­
tcs empresariais) e comércio.

Os financiamentos de agências oficiais dos Ei:;ta­
dos Unidos têm representado um impulso notável nc
desenvolvimento brasileiro. A realização de obras pú­
blicas essenciais -e reprodutivas, como rodovias. rcapa­
relhamento de ferrovias, construção de centrais elétri­
cas e obras de saneamento exemplificam o êxito al­
cançado. Também, a importação de máquinas para
empreendimentos mistos e privados tem sido realiza­
da, dentro de condições favoráveis. Não posso deixar
de referir que os equipamentos para as diversas eta­
pas de construção e amplíaeâo da Cia, Siderúrgica
Nacional de Volta Redonda, vêm, SEndo financiados
pelo Ba.nco de Exportação e Importação" de Washina­
ton, D, C. A colaboràção ganhou novas dimensões com
os programas da "Aliança para o Progresso"; no mo­

mento, é preocupação a possibilidade de cortes na do­
tação que lhe será destinada em 1969.

Os investimentos diretos, de risco, que são os vos­

sos. f'rcundam a economia do País com produções de
bens e serviços de enorme valia, dando origem à cria­
çâo de numerosos empregos e a pagamentos de vulto­
sas somas em tributos aos fiscos federais, estaduais e

municipais; por outro lado, consomem bens e mate-
.rras-prímas nactonaís.

'

As pesquisas realizadas na área do Ministério da
Indústria e do Comércio revelam que as emprêsas es­

trangeiras de maior crescimento são as destinadas às
atividades industriais avançadas, como as relativas à
produção automobilística. da mecáníca pesada e de
equipamentos elétricos; no setor comercial e de indus­
trialização de produtos primários prevalecem as, em­
presas instaladas há algumas décadas, A verificação
dêsse fato explica a tendência do desenvolvimento do
País e a mudança de característica da contribuição
alienígena a êsse desenvolvímento. À medida que a

Nação se industrializa e aumenta sua capacidade de
suprimento interno em bens de consumo e de equipa­
mento, o capital foraneo tende a um papel de maior
Importâncía qualitativa. Essa tendência lhe dá uma.

atuação destacada no desenvolvimento industrial e co­

mercial do País e corresponde aos desejos dos que têm
responsabilidade na formação da economia brasileira.

SEM XENOFOBIA

Oreio ser oportuno assinalar que o govêrno muite
deseja que os empreendimentos de origem estrangeira
se incorporem ao esfôrço que visa ao sucesso da
ALALC: o alargamento do mercado e a conseqüente
criação de escala para permitir produção mais barata, _

é um objetivo que precisa ser alcançado.
Admita'-se, agora, que é no setor do comercio ,que

se tem, acentuado frustrações, nã.O só do Br,asil mas de
tõda a América Latina nas trocas com os grandes paí­
ses consumidores em, geral e os Estados Unidos em

particular. No que se refere ao Mercado Comum Eu­
ropeu, a política de preferências e as tarifas discrimi­
natórias contra as mercadorias latino-americanas nos

vêm gerando um sentimento de que os esforços para a

,hboraç-ão do cOlnércio mundial têm sido vãos. Há, me5--
1110, certa contradição entre o que é apregoado e conse­

guido em reuniões internacionais, como as do GATT,
e o que se procura alcançar em outras assembleias de
nações. Temos, agora, um melhor Convênio do Café
(ainda não em vigor), mas Nova Delhi e Genebra vão
'demonstrando que o comércio de produtos primários é
sujeito a injunções 'que lhe retiram parte dos proveitos
que deveriam caber aos países em desenvolvimento.

ROTARY: PRESIDENTE, DO
E, O "DIA 0,0 CO�IERCIANTE"

Em recente reune"o do Rotary Club de
Joim,me? o Sr. Hei'cílio Hardt, Presidente
'do Clube de D'iretores lojistas de Join­

ville, pronunciou (ii seguinte palestra sô­
bre o "Dia do Comerdante":

"Senhor Roberto Stein, MD.
Prr:sidente do Rotary Clube
de Joinville e demais com­

ponentes déste Clube, que t5.9
relevantes serviços têm pre3-
tado à nossa cidade. senha­
re-; Rotarianos visitantes.
Honra-nos sobremodo po­

dermos participar desta reu­

nião, atendendo ao gentil
convite que para t.anto D()S

foi dirigido_
Representando o Clube do::

Diretores Lojistas de Joinvil­

le, que congrega um núme;:j
de firmas comerciais de nos­

sa cidade, é-nos sumamee,te

glato dirigir-lhes a palavra,
prccnrando abordar aspectos
do homenageado comerciante,.
cuja data transcorreu no dia

16 do corrente.
E'er-nos-ia mais cômodo e

fácil enaltecer o trabalho de
uma classe que não fôsse a

do comerciante, visto a (!1Po

pertencermos, e maiS, por
presidirmos um Clube qVe a

mesma congrega.
Procuraremos, entretanto,

abordar, mesmo que resu:ni­
damente, o que podemos atri­
buir à classe dos comercian­

tes:
Assim sendo, permitimo-nos

fazer um retrospecto do C1U3
vem répresentancto através
dos séculos o comércio e a

comercialização, o que c1êle
resultou e o que a própl'ia
humanidade deve às ativiã;.<­
des comerciais.
Ê sabido q1;le a histõria 110

comérfio está ligada ao d�­
seHvolvimento das técnica�
dt; transporte e de comuni­

cações.
° comércio de grandes dis­

tâncias foi praticado, ini()laI­
mente, através das rotas n03

desertos, pelas quais os mer-­

cadores viajavam em ca:ava­

nali.
As primeiras transações co­

merciais foram feitas, segun-
�

do régistra !li história, en�re
núcleos de civilizações locali-­
zados nos vales da Mesopotâ­
mia e do Egito.
Estas caravanas comerciais,

conservaram sua utilidade
durante vários séculos e só
mais tarde os Fenícios de­
senvolveriam o comércio por
vi.q,' marítima ,partindo de

seus entrepostos no litoral (:a
Síria.
Estes navegadores da anti­

guidade, transportavam mer­

canorias para as diversas re­

giões do Mediterrâneo'. Ob-
jetos de metal, cerâmica e

tecidos, eram trocados por
prata, cobre e estanho, de
proeedência ocidental.
Os fenícios desconheciam a

moeda naquela época e assim
as transat;ões eram realizadas
na base do escambo, isto é,
permutando mercadorias.
Somente no Século VIII

A . C ., os gregos introduzira,n
a moeda nas relações aI)

trocas, fato que abriu amplas
perspectivas à circulação de

bens. Com a geral aceita�ão
da moeda de prata dos gnõ­
gos, a comercialização tomo:l
rumos diferentes e era prati­
cada sob outros aspectos qUç
até então, tomando contacto
COln os portos do Mar Neg·:o
e co,m diversas regiões da Eu­

ropa Ocidental.
Os romanos sempre ma:.;

voltados para as atividades
agríCOlas, somente após a

consolidação da supremacia
de Roma sõb-re a Grécia é

que' começaram a dar ate'.l­
cão ao comércio.
-

A decadência de Roma 'iob

o impacto das migrações G:lS

povos, provocou acentuada

redução no volume do comé,'­
cio peninsular, que poueo a

pouco foi se transferindo pa­
ra o Mediterrâneo oriental,
onde Constantinopla surgia
como entreposto mereantil de

ligação entre a Europa e lt

Asia.
Sob o reinado de Justin,a­

no I no ano de 527 a 565,
adotou-se uma politica co­

mel'cial francamente favorá­
vel aos interêsses do Império,
estabelecendo-se pesada ta­

xacão sõbre a importação e a

ex�ortação de determinadas
mercadorias .

A supremacia comercial dos
impérios bizantinos estendeu­
se pràtieamente até a époc'l,
das Cruzadas, quando ent.ra­
ram em declínio, dando lugar
ao surgimento de novos cen ..

tras comerciais na Europa
Ocidental: Veneza e Gênova,
No Século XIV ,algumas Cl-

dades da Alemanha e It05
Paises Baixos organizaram-se
num sistema de cooperat}ão
com o objetivo de proporcio­
nar maior segurança às suas

transações com outras regiões
da Europa.
No Século XV interrom­

piam-se as correntes COmE'l'­

ciais entre a Europa e a ÁSHl,
faee� à queda de Constanti­
nopia, forçando as nações do
O-::idente a estabelecer con­

tactos com o Sudoeste asiáti­
co por via marítima. Depoi:;
,de várias tentativas infrutí­
feras nesse sentido, o naveg3-
dor português Vasco da Ga­
ma, partindo de Lisboa con­

seguiu contornar a c03ta
airicana, atingindo calicl1�
na índia, em 1498.

Face à expedição anterior
de Cristóvão Colombo, com a

mr-�.11a final:dade de exp.Ui·
sã!) comercial. descobria·,t-;e
em 1492 a América e po.,;t[-­
l'iOl'mente, com destino às ín­
dias, rota já aberta por Vas,.
co da Gama, Pedro Alvares
Cai:ml.l ati'ngia, face às cal­

marias, portanto, acidel1ta��
mente as costas do Brasil,
de!'cobrindo-se nosso País no

ano de 1.500.
Como vemos desde os tem­

DOS mais remotos o comércio
tf!nl sido o propulsor do de­
seúvolvimento, dilatando após
a abertura de novos camoos

de comercialização, os meios
de comunicação e transporte.
Cremos não sermos imodes­
tos ao afirmar, que o incl'C­
mC'llto da própria industr;a­

lização deve-se-o à atividade.
do comércio, pois, a'" deman­
da faz com que seja elev3.da
a p'odução, quer da il1dústrj�
extrativa, quer da indústria.
de transfonnaçã{).
Em épocas passadas COTinO

na,> que acabamos de citar, a
comercialização forçava a

abertura de novas rotas e (lc
no,'os caminhos, para en­

contrar novos campos de
venda_ Já na atualidade, é
bem restrita a

-

necessidad'J
de abertura de novas vias de
comunicacão e transpol't�,
para incremento à. comercia­
lização, havendo sim necess:�
daàe

'

de melhoria das ex!s�
tentes_

1!;ste aspecto, entretanto,
dell lugar

-

a outro, qual seja,
o de despertar no consumi­
dOlo o ,.interêsse pela compra,
não do que é de primeira e

extrema necessidade, mas sim
tambéTin dos bens considera­
dos à'pl'Ílneíl'a vista 'como se-

CDL

cundários, 'mas que propor,.
cionam confôrto, distração,
segurança, comodidade etc,
Para tanto o comércio tem

lançado mão dos mais diver­
sos sistemas de publicidade e

promoção conseguindo,,. Dl_;':

êstes meios despertar, eonhJ

dizíamos, o interêsse do con­

sumidor_
O nosso comércio, atravé;;

do:; vendedores, tem levad9
os produtos de hoje bem
adiantada e diversifiea'da i!1-
dústria nacional, aos m',l,\s

longínquos pontos do territó­
rio brasileiro, elevando o ní­
vel social do povo sob dois

aspectos, a saber: ofereeend·J

predutos que proporCionam
confôrto e bem estar em con­

dições as mais facilitadas, e,

segundo, criando possibilida­
de!': de trabalho a grande pa:'­
te da população, que tem nas

atividades comerciais o seu

rupia de vida.
Permitimo-nos ainda des­

tacar a maturidade alcança­
da por parte de grande P01'­
centagem ,dos comerciantes
em nosso País, pois, se em

épocas não m,uito distantes
caãa comerciante procurav:!
fazer e manter o mais Pl',)­
fando 'segrêdo em tôrno de

seu movimento· ou de seus

métodos de trabalho, hoje ês­
tes comerciantes em reuniõ�s,
convenções ou encontros, di,­
cutem assuntos que lhe são
comuns e as experiências de

uns são aproveitadas por ou­

tros, resultando êste entend�­
me!lto em beneficio geral.
Deixanlos a propÓSito para

o finâl, o aspecto LUCRO.
Sl'rn dúvida alguma todo I)

estabelecimento comercial, co··

mo quaisquer outros ramos

de atividades, objetivam ;1.:­

eroS.

Esta palavra Lucro, era at:§
bem pouco e' para muitoo;;
ainda continua sendo hoj'3,
uma palavra que é pronun­
ciada com certo constrangi­
menta. Consideramos' isto
um grave êrro. Não deve ha­

ver constrangiment{), po�­
qua1J_j;o, o lucro em, qualque,�
cmI1reendimcllto d e v e :55r

apontado com satisfaçãó. Se

êle é alcançado, demonsb'l.

que a emprêsa está., seIÍd'J
administrada corretrunente_
E,sabemos que ,só as emprê­
sru;, que auferem lucros, é

que podem proporcionar aos

gOl'êl'nos os tributos de que
êles dependem e aos seus em­

pregados um meio de vida de�

(Continua na 7a pág.)

O:; Estados Unidos, não taxando o café e D.dQuirindo o

acúcar ao nível dos seus preços internos, muito bene­

ficiâm os
-

países latino·aniericanos, mas, no caso do

Brasil, -nâo se pode d!;lIxaJ de rícar preocupado ao ver

que as' nossas exportações para os mercados america-

110S cresceram, 110 penado de 1947/1967, de apenas. --

22.õgll, ou' seja, a uma taxa média anual de 1,12'!o; no

mesmo período, a participação brasileira no mercado
americano de café desceu de 50�ó para 28,5 por cento.

Medidas' estão sendo tomadas para obviar essa situa­

Ç20'; _,
Concluindo declarou o ministro: "0 esfôrço que

'e Brasil realiz� para diversífícar exportações, começa
a apresentar resultados, graças à reforma da legisla­
ção objetivando permitir simplificação burccrátrca e

devido, ainda, aos incentivos fiscais de tôda a ordem;
cria-se. assim, motivação para a atividade pioneira,
neste País, de exportar manufaturas. Em 1967 foi atin­

gido o total de 140 nülhões de dólares e o alvo do cor­

rente ano é de 200 milhões. Com o vosso auxílio, pen­
so SEI' possível melhorar esta situação, prrnctpalmerrta
dentro do nosso Hemisfério acidental".

f\etíelas de Jaraguà doSul

(DO CORRESPONDENTE) \__ ,

REPETIDORA DO CANAL 4
, "

�Hais uma repetidora de Televisão para Jara- "­
guá do Sul. Campanha unaís uma) do Lions Clube
local que agora chega na fase de execução.
Junto aos próprios telespectadores conseguiram

(ou estão conseguindo) o numerário suficiente.
Estudos prévios garantem a melhor Iocailzação da
tôrre , Graças à boa técnica empregada haverá a

captação direta do som e' imagem, Não dependere­
n I JS da repetldora (te Joinville.

As previsões são boas,

Ueais indíces de excelente

qualidade de som e imagem.
Para sábado vindouro tere­

mos nova experi{!ncia pre-.
sente o técnico contratado,

, Achamos que' os principais
obstáculos já fQpl!,lt' vencidos.
Trabalho bem organizado dã
comissão especialmente tor­
mada. Colaburação cficiente

e grande de uufros "leõefl'

que colaboram na instalu{;ão
dos aparelhos. Frise'se que

nãu há estrada de acesso ao

local, sendo o terreno baslau- Apresentando-se varias ve­

te acident,f{{õ:..::::_:: '''.'': :: .'.' :: .. ::: :·z'es·,:ein:.ci'dUacs catárinenscs
, '" _. . -

{e muito brevemente tam-

Sábado último, mesmo sem

a presença do técnico respon­
sável (só C9m perícia do Ro­
lando Yahnke). a repetidora
funcionou pela primeira Vil?

trazendo para a "Pérola do

Vale do Itapocú" pela pri­
meira vez a programação da

111 iis nova estação de' televi­
são de Curitiba.

Também a Prdeitul'a Mn·

nicipal presta larga, colabo­

rção especi<!ln'te-nte com o

trabalho de seus operários
c a construção de uma t!s­

trada para o locill, já tn,ça­
da. Achamos, também que ()

Lions Clube ag_ora :iá tem a

população, não podendo nUIlS

dcsanimar'l1o emprecndimell­
ta. Mais dó que uma -p_ro'mes-;
sa, já é compromisso assu·

mido pelo benemérito clllbe

de serviço definitiva da

tão falada e tão aguardada
repetidora:

:Màs. de muita_;apesar

eondiçoes favoráveis, a <:!l;;r­

teza maiDi- da finalização da

ohrll é '1ustanl'fnt� n.or _ , ser

uma
_ eamp-ahh�à.' do

""

LH)�S
CLUBE.

Itajara
Ten'is Chibe

Retemamlo sua posição em

programações: soCiais o" Rã- .

jara Tenis Clube realiZ'lrE.,

amanhã, sexta-feira, utn; _

-�
,

gl'�nde!ba\ie com o aIJTi11Ú\ll'

tamento da aplaudida, orques­
tra FLAlVIBOYANT de Porto

Alegre.

Será o baile das férias, C'J!l1

6 qual o clube reinicia as

atividades socais após um

período de inatividades. I'c­

ríodo no qual houve um mo­

vimento encetado por alguns
associados, tentando ttan5-

formar o' clube em empresa
hotelcira, mas que foi vendo
do por outro 111ov,mento, de

associados que pregayam a

rcaviva�'àD das atividades 50,

dais.

au

grande cartaz e categoria da

orquestra contratada, pode­
se prognosticar bom sucessu

para a noitada do Itajan•.

Th-e JOrdlln' 5

bem em Joinville) o famoso

conjunto The Jordan's des­

pci-L'Ju a atenção e a curiosi­
dade do público jaraguaen­
se, aumentando o desejo de

·vê·los c ouvi los pessoalm<:!n.
te.

Esi� ado as nOS3as socied:t·
eles com programações pl'e­
yiamentll - estabelecidas e

também dcvido ao preço ele,

yado, não foi _possivci a co!)­

tratação por parte de um dos

nossos clubes.

Mas como o público mos·

trava desejo de conhecê,lo,
o Cine Jaraguá proporcionuu
condições para que se verifi­

que uma 'apresentação do

conjunto em nossa cidade.

Mais uma vez a maior casa

espetáculos 'de' 'Jaraguá do

Sul vem ao encontro do an­

seio de tóda a população.
. Graças à compreensão dos

diTigentes do cinema, o con,

junto apresentar-se-a dia 13

de agõsto, às 20 horas, em

"show" único 110 palco do

éÜ'le' J'�rag�á.' .-:

FLOR�A�O:poiJS
E AS,_·N9T:ÍCI�S
Comemol'oçõas do "Dia da imprenso"

FPOLIS_ (Corresp.) - Encerraram-se anteontem i1

noite com palestra proferida pelo jornalista Alberto

At1qré, pt�sidente da Associação Riograndense de Im·

prensa; as,�Plnemorações programada:" p,�la passa�em
do "Dia dá Imprensa de Santa Catarina

, promOVidas
pelo Sindicato local dos Jornalistas.

Trôco Será Problema

FPOLIS,,' 31 tOorre!?p.) - Acreditam. os comer·

ciantes locais,' -em suá maioria, em relação ã. ent�ad2,
em circulação das novas moedils a partir de qUll1�a­
.feira amanhã,' que '''no iníCio haverá muita confusno
em niatérià de truco, já que, apesar' de o cruzetro novo

circular há algum tempo, ningúém ainda raciocina de
acôrdo coÍn êle". "

Os Bancos por sua vez acreditam que, de início,
deverá ser bem acentuada a, procura das novas moe·

das de 'cruzeiro "por causa da novidade, para guardar
de lembrança ou então para dar sorte".

O povo, em suma. diante das 'moedas que irão cir­
cu1ar. já está cuidando de adquirir carteiras apro­
priadas no que as lojas locais de couro, especializa­
das, não têm medo d� concorrência, "que os bolsos pa­
ra niqueis nas calças dos homens possam oferecer.
pois _que, no caso de diversas moedas, uma carteira se.
rã bem mais funcional".

Saúde: Firmaró Convênio

FPOLIS., 31 rGorresp.) - A fim de firmar con­

Vêlli? com o Ministério da Saúde para a compra dn
medIcamentos que serão distribuidos em Santa Cata­
rina, viajou ao Rio o Secretário' Sr. Antonio Muniz de
Magão, da Saúde_Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Anesar de yj�orosa e excelente atuação. se-
.

gundo os cronistas esportiyqs, ,fol'�Al .��i:rot�d�S,
em recente torneio de. tênis na prova de duplas
"rnãe e filha", a Sla.' Máy Sutton BUlldy, de ot-

,

tenta anos, e a filha, Dorothy C'heney, �e 53 anos.

a preços' convidativos
Cada re16gio feminino Tissot
fascina pela beleza e é de ex­

trema precisão. São modelos
que nunca saem da moda. Em
ouro 18k, C0111 pulseiras ex­

clusivas, Folheados. Ou em

aço inoxidável. Tissot é alta
qualidade suíça a preços bem
accessíveis.
E ilOSS0 plano especial de pa­
gamento facilita a sua compra.

Conce!')sionário autori­
zado da ÓMEGA E'
'i'ISSOT

.

RELOJOARIA
SCHWABÉ

de Oswaldo Sehwabe

Duas lojas pará me­
lhor servir

Rua 15 de novembru.>
770 - A MODERNA
Rua 15 de novembro
'128 - A. TRADWIO- .

NAL·.
. .

I

HA CI.DADE DE
na SUALIVRAR� voeê compra"

Câmara fotográficas. filmadoees, projétores. de
éínema, projetores fixos, etc.

(o que há de melhor ·no mercado)
com 'POUCO dinheiro e" cQ'n}.muita,. faílj,ljdade.

Ilfal'cas nacionais � internaCionais 'ais melbo·
res procedência. . ,

'
.

24 planos de pàgamento
.

a
.

BLUMENAU" i no-

va t r i ncheira em

defesa das. causas.

sabe tudó sôbre som

justas. Presti�ie - o

anu.nciando "em suas

..__ Foto - Cine - Eletrôr.ica __, Discos
Rua 15 deNotremoro·-134{)......: BLUMEl'\fAU,

Relações na família
no trabalho

,.-"'. I

'. professor alemão e .

O estud,} das Relações Humanas consti­
tui, hoje, verdadeira ciência' complementada

> por·' uma arte';_ & 'de obter e COnservar a

cooperação e a ccnfiança.· dlls' membros 'do
· prostituição. Seu livro não é obra ..vulgar ile grupo. A parte científica abrange proble-

, . ,

mas e soluções da' ordem psicológic;t; ISO­
sensacionali,mo. Muito pelo contrário: es-'" ciológica., ;úlminis�rat.va e lel:'al. 1'l'obleroMI
àitó com seciedade; aborda o delicado as-"

.

_
de relações humanas se .encon,tram. nas re':'

· sunto com a necessár;,a elev�ção de espírito'

'j:'
laçííes do índividüó com o grupo, dos if/.di­

. viduos entre si.. dó grupo' com óutros gru�e se constituí em leitura qlle se. recomenda,. .l-.
. .

.
.

. pos, do líd�r eom.o gruP.o, do indivíduo cum
às pessoas (le mentalidáde esclarecida .e for.,· "'. .o iíder. Relacões Humanas na Fámília e nu

mada. História da ProstituiçãO' é, também, .' Trabalho livru de Piérré Wéil, professor da.

a reconstituição miriuciosa. e documentada "" das as questões relacionadas com o tema,
.

,
.

.

'. , .

il1�' Universid:tde de Minas Gerais, analisa. to-
· (lo amor merca:?tilizado,. d�sde as h�taira� : �. sempre a base do melhor critériD'científi­
glegas, em paglllas de lextura fascman�e., J., CD. Para escrevê-lo, .o prufessor weli reunill
dá UJna visão nova da evolução das socie;;. .'{�" .os dados d"é nunierosas < investigações reaU ......
dades européias, estudando-as de um itngu-

'1' ..
zadas, �e q.u�tiGnãrios, �estes. piScológicos

lo insólito e original.
.' ...

". de da pSlIlana,bse. .

.

.

.

RELNÇÕES HuMANAS NA

lIISTóRI1\ DA PROSTITUIÇãO .

. FAMíLIA E NO TRABALHO 'J
de'.Lujo �assermalln !"'.�:.:.:::':-: ":'-

'·_'··:'de Pierre "Teil - 21à ediç_ão
._,X:j�

.estudioso das questões sodais, realiza uma

anjilise cuidada e .objetiva daqti@'Ia:qUe ê,
chamada 3 "'mais antiga das prufissões': a

NOTAS -e- FATOS
A cidade do Homem DQS livrQs sôbre o Vietnã lançados !la

I B;rasil nos últimob ténipos, três vem reg1s-
aparecimento da civilizàção.·urbanru e {) _

..

':',; trando grande êxito de livraria' em: virtude

colapso da r,"ligiáu tradicional são os temas �'.' da soma je informações '(!ue reu;nem sôbre

básicos da obra dE: Harvey Cox, doutor em aquêle cOnfllto: Crimes de Gue�r� :no Viet-

teologia p�ta Universidade 'de Harward, a ., '.i ,nã, .de B�rtrand Russel, da editora Paz' e

ser lançadA. pela editôra Paz e Terra. No . Terra, já em segunda ediçãol Vietnã' Norte,
'livro que'ayarecerá' no Brasil sob,.'o título.)\. de Wiifred Burchett, e USA :C.�.iet<:.ong, de
Cidade do Homem, o autor ·analisa· tçd<}.:o. ,.Fernand Gig9n, tmbOs da Clvlllzaçao Bra-

longO' proce":so':de evoiução do,homem desde:
.

sileiJ:a.
.

estágio tribal até a grande cidade.1l10der:-: '.. ...•..•. • _ •. , •

na, oosmopoiita e tecnológica; e 'CQustata,d).:;-.,,:,· Em abrIl a ClVlhzaçao lnIClara a pu-

denlonstra, num tempo marcado pelo cQlap-. '. olicação. da cQnhec�da biografa de Leon

80 das concepções tradiciQnaiS de Religiã{) e ,
. Trotzlõ, esc:rita por Isaac Deutséher, obr�

Metafísica., a necessidade atuàl do"sêr Ôilou-::; ..... em ,três volume$< O primeiro se intitular�

mano engaJar-se. definidoramente na luta Trotzki. - O Profeta. A.'"IIlado. :

pela just.iça e .!;leIa liberdade neste mun­

dó. Com este SeiJ livro, Harve3if, Go:Ji:�aj.udª, :.<

o homem a' se preparar' darr<lar' ã/ su� /1.
contribuicã'J no processo de desmitologiza-
ção do �undo .i)üntemporfuleo.· "

.é��';'J·
'��.'l!lI'i',(

A CIDADE DO HOMEM
de Harvey Cox

r, �Qs livros Quarup, de Antônio Callado;
, i.M Marxistas e a. Arte, de Leandro Kon­

'.

dé/' ·6rim.�s de €iuerrá.·no Vietnã, de Ber­

pôtló continuaram mantendo os primeir('l�
lu�itr� nas ÍistM

.

dos mais vendidos no

trand Russel, e, As Cariocas, de Sérgio
mês de fevereiro.

'CINE �USCH
HOJE dia 1 Quinta.Feira às 20 horas'

.

A voz tlclodiosa de· MAR[SOL e o ri:mp
.

endi'lbrado de ANTONiO, .o maior baila�,'
rino. da Espanha em

HOJE dia 1 QuintacFeira às 20 horas

90 minutos de suspense hterminável! Ri­
chard Wírfm'lrk, Sidney P'11ier. James· Mao
carthur; Martin ·BaIsan. Eric portman em

O CASO BEDFORD
Eis o novo gigante da telá! E'ogilidíssimo
fil91e qúe você não pO{lení dehar de ver!

Filme sério O CASO BEDFORD faz de
. J�me, B.· Hl\rris um <liretor dos mais im�

portantes da atua'idade!' 'c.
O fi'me e1cerm uma li<:ií0 e uma ad­

ver'êncin: f' li�i'ío:<lo bom ci"ema!
.

O CASO BEDFORD 11m destroier ?meri­
cano e um !;ubnwrino' Ru��" fren'e à freo-
,HOJE às 20, horjl� no CTNE BUSCa
te, lutando pela sobrevivê'lcial O filme de
muior sus.pense do ano!

A NOVA CINDERELA "

.
à CINE BUSCH, está anun­
ciandQ' a partir de hoje', 5a.­
feira às 20 horas na sua te":'
la, o filine de James B.
HarriS e Richard Widmark -

O CASO BEDFORD, inter­
pretado por Richard WId­
mark, &idney Poitier, James
Màcarthur, Martin . Balsan,
'e Eric pórtman. Trata-se de
um drama de guerra, basea­
do numa novela de Mark

. Rascovich, 6 -destróier "Be(l-
fQrd" singra as águas geladas
da Groelândia sob o comando
d� Capitão Finlander, em

missão especial de Vigilância.
Leva a bordo O jornalista'
Munceford e,' como observa­
dor da NATO o COmOdOl"')
Schrepke. antigo comandante
de submartnós alemães. A
tripulação assinala pelo ra­
dar a. presença de um sub­
marino russo' em águas' terrr­
toríaãs e Finlander lança

.

o

"Bedford" numa perseguição
implacável e sem tréguas .. O
severo CapitãO', mantém J.

tl'lpulaçáo em estado de aler­
ta durantes horas íntermíná-

veis, a .,fim de evitar que"
.

submarino consiga sair das
águas proibidas e êle'passa a

atacá-lo, Vão esfôrço, pois o

suumaríno consegue
.

atingir
águas livres. Entretanto, F'.'ü-
lander prO$Segue na caçada.

Para domingo, na tela do

sem atender
..

ninguém; nem
CTNE BUSCH, teremos um

mesmo o velho Comodoro,
nõvo e grande sucesso do cí.-

que lhe observa que essa per-
nema italiano. Trata-se de O

seauícão já aeora é ilegal e
GRANDE GOLPE DOS SE�

que êle vai obrigar h� russos q,
TE HOMENS DE OURO. Vo-

.

lutarem pela sobrevivência. cê Que vibrou com OS 7 HO�
MENS DE OURO, "vibrará"

Obstinado, o Capitão Fjn� muito mais com esta nova
iander lança o "Bedford" il:t aventura interpretada pe':\.
esteira do submarino. e, pal'a

J'
mesma equipe, ou seja Phi-

apavorá-los,
.

atira um togue- Iíppe Le Roy, Rossa.na Po-
te de cabeça nuclear. Os rus- destá, Gabriele Tinti, Maur;-
ses respondem com quatro.I ce Poli e outros.

. torpedos e a ação encaminha­
se para um final de formidá­
vel suspense e rara dramaLi­
cidade.

A CABANA DO PAI TO­
MAS, é

:o cartaz do CINe
BLUMENAU a partir de sá­
bado, reunindo um elenco
internacional, onde se desta­
cam nos principais papéis �­

Mvlene Demonaeot,
.

O. W •

Fischer, Herbert Lom, Eleo,.
. nora Rossi Drago. John Kitz­
mtller e Juliette Greco. Ba­
seado no mundialmente co­

nhecido romance de Haniet
fleecher stowe, que causou

impacto e comoveu a todos
quantos o leram, é um filme
qU!J reúne todos 0'5' elementos
da história, como sejam
Ternura. ,. tragédia•.. víolên­
cía e amor, Focaliza a es­

cravidão
.

nos .Estados Unid!'s
e o barbarismo do preconceí­
to racíál, antes da libertação
dos escravos. ·lt um espetácu-
10 grandioso. com 2 horas e

30 minutos de projeção, em

côres e Cinemascope. Sem

dúvidas. A CABANA DO PAI
TOMAS é índubítàvelmente o

grande espetáculo da tempo­
rada!

.

S.A. Ind, & Com. Concórdia

"SADIA"
FILIAL BLUMENAU: Rua Alwin Schrader,999

Fone: 1275 -
.

PREFtRA SEMPRE FRANGUINHOS DA

"S A,D.I A "

•••EPIADi\S
NA ESCOLA ria que ela me tinha, por is­

so não diga nada que eu lhe
disse: Diga-lhe que naQ dh:.
Êle' - Não. Está dito.

- Menino, cite um animál
raro na' fáuna brasileira.
- claro que é o elefante

professora
- Isso não existe no BrasH
menino
- pÓís é por isso mesmo

qUe é. rato

DIAGNó�'flCO

Ela: Mas eu prometHhe que

quando o visse, não lhe !li-

-

.

- Imagine que o Mendonça
suicidQu-se!
- Que está dizendo?
horror!' Que é que lhe
passado pela cabeça?
- A b;·la do 38.

QUl�
teria

nI-., ,. _� �_�__�. �.

1 ANDRÉ MARTINS
i Distribuidor da.:; Afamadas Casimiras
� '" N O BIS "

I MarGa fabril da melhor Casimir.a do .

Bras·iI
Vendas pOr Atocado e Varejo

! Rua 15 de Novembro, 975 - ex. Postal,
. L__-... ...

:388'- BLUMENAU .._;u�· __

LOJAS' ZADRO'ZNY S/A
GOMÉRcm F, REPRESENTAÇõES

BLUMENAU - sc

ANUNCIA O, ROTEIRO DO CANAL 6f

I 1°·8-68 - QUINTA-FEIRA
.�-----------------------

16,00 Invasores
16,20 Filme
16,30 Jamaia e a Juventude
17,00 .Os Beatles
17,10 Anjos do Espaço
.1'U5 Tevelândia
18,15 Antônio Maria
18.55 A tualidades Esportivas
19,00 Telenotícias M. ,Cimo
19,20 Bibi ao Vivo
20,35 O Coração Não Envelhece
21,10 Bonanza
22,10 O Tempo
22,15 Jornal da Noite
22,40. Inferno no Pacífico
24,00. DF Manchetes

INSTAL.A.CõES DO
.

""

AGUARDEl\1 FUTURAS

\
\
1

\
\.-\

50cÚlt
1..9;. • . Latlro tara

C/D�OIE

O Prefeito Municipa', Dr. Carlos Curt
ZadroZI1Y recebeu, na ocasião do til/cerra­
mento do Curso de Adminis.ração Munici­

pal, promoção da. Prejeitura local, FmI­

dação Llnlversiuiria de Btumenau e U!li­
versidade Federal de Brasília, recebeu .1'1.:­

niilcativa homenagem pelos projessores do
curso e panicipantes, foi prestação nu

oportunidade, recebe lido o Dr. Carlos o lí­

tulo de "MELHOR ADMINISTRADOR
MUNICIPAL DO ESTADO DE SANTA
CATAR/NA", apontado que foi pelos di­

\'crsos Preieitos e altos [uncionános das

Preicituras Catarinenses pi esentes.

•

BELA VISTA

.MISS UNIVERSO

I Basta'nte movimento no setor promo­
cional do "melhor clube de campo do Es­
tado", E anunciado para ssbado próximo o

"Baile dos Esportes" na sede social. com

a espetacular orquestra "Flanboyant" de
Pôno Alegre. Convites já foram enviauos
a associados para a noitada.

PASSO FUNDO

Em viagem recreativa para a visita dos

filhos, purtiú para Passo Fundo a sra, L I. -

lia Martins de Barros. Na cidade gaúclu:
visitará Marco AJllônia e Bebé. Feíipe Mar­

rins ele' Barros e quem designou o [uke 1 er­

meluo para a viagem, /lO l'oiait.e. f

Conforme notícias recebidas. de Salva­

dor, a srta. Marta Vas�oncelos declarou à

imprensa daquela capital que está disposta
a abandonar o título. Ela .coniinua em re­

pouso em sua residência. Deseja que' s�us
familiares a acompanhem nas diveras via­

gens que terá que realizar pela mundo.

ERINHO

RICHARD

O casal sr, e sra. Dr. Roland (Diná)
Zwicker ultimam preparativos para a Ies.i­
nha que darão nu soibado em sua residên­
cia por motivo do aniversário do caçula,
Richard. O niver é domingo, a festinha pa­
ra os intimas no sábado .

PASSEIO

Râpidamente passa por Blumenau a

sra. Alzira Schindler, espôsa tio Dr. Amo

Schlndier, cngenhviro da Cons«l de Ioi ,vi/­
le. Em companhia de sua filha Rosa/la, l'i­
sita os sôgros e parle para um "t e.ax" em

Camboriú.

NIVER

completa mais um natalício hoje, .

a

sra. Aglernir Mery Machado, espôsa do

sr. Waldemar Machado, funcionário da

Moellmann. O casal reside na Garcia. A
ela nossos votos de parabéns e um abraço
de felicitações.

PRÊT-A-PORTER

Nolamos ultimamente a frequente vi­

silO das espô,ms dos Calldangos 1Ia BOlid·

que "Jane' Prêt-a-pol"er Modas" no rua

São José. Em época de ,'eralleio o endereé'O
muda para Camboriu. Notamos também
recentes modêlos vindos do Rio e São Pt.U­

lo, com exclusividade para a b(ju ique.

NOITE AZUL

Possivelmente no proxlmo sábado no

salão de Mármore do Grande Hotel, uma

reunião dançante, A denominação- "Noi­
te Azul". Motivo: ves,ir azul para a sorte

mudar.

A melhor orquestra da cidade . estará
movimentando danças 110 Concórdia, 110

Bairro da Velha no próximo domingo,
quando da realização de uma 'sóireé na­

quêle clube.

\ J
,

TABAJARA

I O Clube do Tênis prepara para o mês
de novembro o seu grande "Bnile' de Ga­

la". Quem não descansa é o sr. Fiuza Li­

ma, um dos responsáveis pela direção so­

cial do clube.

BONDADE/' FESTA·

o Movimento Educacional Social Fe­
/11('llillO de Blull1t'lIau ui i'l1a rre"'ll'lÔVOS
para a grande "FeSla da Bondpdc", a se

realizar lias dias 14 e /5 'de se'embrn pró­
l'imo /TO Pavillziío da COEB. A contra afliio
da Balido Araujo Brusque é lima das idéias
que está em pau/a, serldo que iI Banda do
]9/239 R./. fará abertura Dficii!l dos fes e­
jos, Constam ainda do evento feslü'O: bar­
racas de roda da for/una, Bazar, Parque
de Diversiies, Cinema, Pescaria.' alraç(�es
para a criançada, bar e restaurall'e. Enca­

beçando a promoção, a Presidellle: do Mo­
vimento, sra. Asla Zadrozny. A re,nda da

festa será em benefício das Obras Sociais
do Município.

Clube de Cinema
Hoje, quinta-feira, o Clube de Cinema

e\ibirá às 20 horas na Biblioteca Púb ka

Municipal Dr. Fritz Mucller, o filme pro­
duzido por Robert Youoegson: "OS VE­

LHOS TEMPOS DO GORDO E l\lAGRO"
de 1965. Dirigido por John Parker. No

elenco encontramos: STAN LAUREL,
OLIVER HARDY, EDGAR KENNEDY,
VIVIAN OAKLAND, GLENN TRYON e

outros. É uma distribuição.da Meira Gold­

wyn Mayer .

o FILME

Reúne celtas das mais significo'il·as re­
lícuras da dupla. "Da sôpa. à sobremesa",
"Oulro Êrro", "O Toque filiai" e "Liber­
dade" constituem, ncs:a seleção, o tempo
CÔlIlico forle.

PRODUTOR

Robert You"gson é o rea·izador. Tam­
bém responsável por outras coleiâncas dos

tempos áureos do cinema, tlíis como: "Ri·
sos e mais risos" - "Risos e sensações de :
outrora" - "30 anos de alegria" - e "Bi:.:
Parada da Melro" .

CRíTICA
i

Na revisão da criíca que está se fa-
zendo do Gordo e lvlagro, cada vez mais
se chega a conclusão de que a dupla está
mesmo - e defini ivamell/!! - na ga 'eria
dos grandes /lomes da comédia cinema/o­
gráfica 1I0rte america'ta. em Iodos os lem-

1'0.1'. Seleçiies dos mel/lares mame/tios da
,dupla, como êSfe dos "Velhos Tempos do
Gordo e 1I1agro" - têm prestado {Ilestimá- I

vel servira à ane dnematogrríjica, fazenio Iressurgir das cillzas do esquec;mell'o, se- •

quências imorlais da velha' comédia de Ilo[- I
lywood.
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'�I
CI Johnny Wcíssmulle'r, e Bre:'da Joy- i

,
.

HOJE Quinta-Feira as 20 horas.

CINEATLAS

ce, na aventura

TARZAN E AS SEREIAS

A Mais estranha e espetacular ave'1;u­
ra de Tarzan. Centenas de primilivas bele­
z"s num secreto reinado nas se'vas.- A

.

Mais emocionante de todas as aVentura' d.!
Tarzan. O maximo de cmo!;iio em Tarzan
e as Sereias.

. Bairro de ItoupavaNorte DOMINGO - Sansão contra os Piratas .

•

t
, em Technicolor.

1 .......... ..,.,. ....... ""'G "'--"'"""r4 •..... ..,.._ ............_""'�

CINE GARCIA
HOJE - dia I Qui'1ta-Fcira - às 20 hC\r'ls

- Toni Russel e Massimo Serato
em

OS 7 INVENCIVEIS
Cinemascope e Technicolor

,S,et.e grandes herois Com espadas
d.ecldldas e pnnhos de ferro! A estó­
na sempre velha e sempre nova de
7 homens qUf'o uniram suas forcas pa­
ra libertar um povo ameaçadó peja
crueldade e pela injustiça!

.

Os 7INVF.NCIVEIS um magní­f'co � espetac'llar filme de aventuras
d? tIpo de entusiasmar os "fãs" do
general

DOMINfiO:' Lana Turner em

"IMITAÇÃO DA VIDA"

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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:;&!n�,'V '-3"i' 2r andar - Sala 31� ,

, '�,940 Edifício Rudênas Praçe dJ,( , )
- B��ndeÚ'a �'JOI)'I.'VIlJ_,E
'll,�n spricnt Deuisch)

ALUGA-SE
Um quarto para moço

de boa ecnduta,
,

Tratar na rua Abdon Ba­
tista, 323;

JoinvUle

GO�DINI 66
Vendo, cornpletomente: equipado.

:' Motor na garantia. Tratar à Rua Ale­
,

xondre Dôhler, 277, das 17,30 horas
:em diante. :._ Joinville.

Vende-se casa pré-fabricada, cc-mpletamente
reformada' pintada à óleo, 2 quartos, sala. COP'l,
vaianda, ,banheiro completo, tanque, muro.

Teneno 24x?.o _ ótimo praço, com 50% de entra­
,

da: e o resto a combirtar. Ver e tratar à Rua
'�:�;'Max SChwoelk, 63 (esta rua f"ca defronte ao Ex­

,

'p,resso Joinvilense, Av. G. Vargas). - Joinville.

:;REDUÇÃO DA ALíQU'OTA
'I,:DO ,ICM SôBRE ARROZ

PôftTÓ ALEGRE (VA)
À Comissão de Pauta da Se­
ét:etaria da Fazenda decidiu,
recomendai- a redução da uh­

!quota do ICM, inddeute sô­
bre as eXportações de arroz,

para 5 por cento.
':'A reunião daquele ór.;ão
havia . sido convocada às

pressas imediatamente apos
'uma mesa redonda mantida

, pelq Sr. Nicanor Kramer da
, tuz' com um' grupo de TIZi­

cultores liderado pelo Sr, lia­
.tileiÇ) Pegas Guim:trães, pte­
'sidénté da Federação dJS

Cooperativas' de Arroz do

,E_stado.

calhem e 'qué seus preç?.,;
sej.m avilLLdos.
Além de confirmar as ne·

goci ,ções já mâmid2.s par" a

expoÍ-tlção do arroz gaúcho
à Indonesia, o Sr. Pê,?,as
lVLlrtins aCÍ'escentou que, a

redução concedid:! <indo; ndo
afasta tôdas as dificuldldes
"pois o ideal seria a isenção
total". Finalizou, declarando
que renunciará a presidência
da Fedcr!'ção, easo a sinrli­
cancia instaurada na Secrt­
taria da K:zenda aponte
qualquer irregularidad� T1 .. S

inf{Jrm -çõcs que forneceu.

Denúncia
A sindicanda iniciada pe­

la SecreLria dl Fazenda "n

Jei.iv;;:ndo apurar as veraci­
dades nas inform lÇÔCS se-

'

'gundo as quais não haveria
a iminencia de vu1tos:! tralÍ·

sação de arroz com a lndone­

sia, invocada pelos arrozei­
ros g úchos, para justiJ'i­
ca seu pedido de red.lç ..o
da aliquota do rCM, sôor(� �S

exportações de arroz.

A denunda informa qUt� a

transação já est iVa acertada

'quando "os produtor2s p181'
,

tear:an e ,objetivaram a Te­

dução trih�üária para 5 prjr
cento (nra 10 por cento) com

o que os principais, ben·.�fi­
ciados s�riam os próprios ex·

'portad'-res medbnte consid()-,
rável eleva;ão da margem'
de lucro.

Emb::tra, evitando fazer
maiores comentários;, o :::e­

í'retário Nicanor Kramer dd

Luz arlbntou que, se f, I

comprovado a veracid"de d'l,
denuncia, a redJção da :i11-
qU'lta p"ldeá ser revogada.
Por OlitrO ladJ, o pr�süJe!1-

te da, Federação ,d_is- Co ,pe­
:r�Hv�'� de Arr"z do RIo
Grande do Sul, Sr.

-

Romero

'Pegas Martins, repeliu ener;\
gicam!2l1te 'a sus')eita le'lan-

',tada acrescenbmdo que tôda
a docum ,;nt ' çã 1 compróbato­
Ti'! dél tr"n,,�Í"ão e"I11 t), '�D­

vêrno indonésio está· à intei-'
ra disposição das autorida�

des faz�nd,wias do Estado.

,
.

, ,'Cio. Revelaram' que, em .-ir­

Úide, dessa alta, a safra de's-

;,te ano recorde nacional .ain­
da está esticada repr€Si'!l1-
tnndo graves prejuízos não'
''só .. para a 'lav'i:lUra arrozeira

mas também para o comple· '

'

Xo economiéo' do Estado.'
,i.:

�,< ,Campanha,

de Des'crédito

'.;';

•

Estatal do Petróleo: Irreversível

Para comemorer o retôrno das férias, a

PAPELARIA CRUZEIRO
cferr":e aos estudantes:
Canetas Bié à - - .

Canetas Jofa Nove à "

Canetas Tinteiro' Apollo à ',' . :
R"!!ua PlástiC':t de 30 em à .

'

..•....

Lápis Prêto Faber à .

Lápis de Côr - Caixa c/I? à .

Tinta Skrip à - : .

Cadernos EsctJl3.s c/60 fls. à .

0,30
0,40
3,00
G.28
0.04
0.�5
lHO
0,2D

I
j

NCr$
NGr$
NCr$
NCr$
NCr:ii
NOr$
NCr$
NCr$

KOMBI de luxo

Vende-se com 25.000 km roda tios,
em estado novíssimo. - Tratar na Ruo

Concórdia', 610. - Joinville.

CASA DE MATERIAL

Vende-se uma com terreno, localizada na

Av. Procópio Gomes, 100 (Joinville). - Tratar

com Maria Stamm. na Prefeitura Municipal de

Joinville.

'VENDO URGENTE
Volkswagen ano 1964 - Oõr Azul - Estado

r'� ....TfJVO _ Fntrada:, NOrS 2.76400 "T" Prestações:
298,00. - Tratar no revendedor Volkswagen com

o Sr. Jorge - Rua Itajaí 881 - BLU1vIENAU.

,MATRíCULJ.L\S ABERTA�'>
.

Para os Curso'i de, Inglês, Alemão
e Inglês Infantil

o Instituto de Idiomas Yázigi de Joinville_
c--:munica que SE; cch3.m abertas as matrículas

, para_no�as �urmas p��.�t{)� �1J!".�?,s.__ cl�, Ip�l.ês, Ale," ' I

wao e' lngles Infantll. " !

Para o curso de alemão haverá 2 grupos:
1 - Para os que querem ·aprender alern f;o ;
2 - Para os que querem apenas se aperfeiçoar.

As aulas serão ministradas pelo método ÁU­
(lin-ViS'181-L'm!'11'l1, através de' moderno equipa-
mento de projeção.

'

Informaeões e matr�culas no COLÉGIO ,DOS
. SANTOS AN'JOS das 14 às 21 horas - Joinville.

ruo (V.A.> � O presidente da Petrobrás. decla­
rou que o prestígio de que desfruta atualmente, a
Petrobrás, nos meios técnicos da E�ropa e Estados

,

Unidos' e uma das mais insofismáveis provas da
falta de consistência dos argumentos utilizados pe­
los críticos do monopólio estatal do petróleo e sua

abolição seria um: contrasenso, no momento em que
os países que não o adotam procuram ímplantá-Io .

Disse que, enquanto o

Brasil aumentou', em: 19,;7
a sua produção de petróleo
em 26%, países· que quebra­
ram ó monoplío não conse­

guíram obter resultados bri­
lhantes corno é o caso 111:1

Argentina, que aumentou
sua produção em apenas Ú%.

to do "pistolão". Ao iniciar
sua administração, recebia
msís de'mil pedidos mens is
de emprêgos, mas agora só
são admitidos os que presta­
rem concurso público.

Aumento da
Produ�ão

Revelou que a produção

TROQT1SA decorreu da ne-

cessidade de dar acesso

empresariado nacional para

ao

as atividades da petroquimi­
ca, não pertinentes ao' mo­

nopólío estat.L

Econom[cJS
de Divisos

Assinalou que em seus

quatorze anos de existência
na Petrobrás economizou 1,8
bilhão de dólares, cifra est a

que seria Inevítávelrnente
carregada para o Exterior, se
não existisse a emprêsa ,

di.a.ra de peti óreo vem .,�n­

du mantida, este "no "'Liüld

(1\: J.vU mu o.rns, "ve5.tl \lU

perrodo das chuvas na E..hia
e em Sergipe, que nos C.II.d·

cicios anteriores provocava
queda da produção o que
t::. ..e anü nao OCUiTeU. ft lI.,r­
til' dêste mês, entretanto,
com o final da época das

chuvas, espera a PEf1W­
B1\.Atl ir aumentando paula­
tinamente a produção de
oreo bruto.

Plataforma
Continental

Considerou o presidente

"Arrastão" Descobre Freudes
o coordenador geral da "Operação Arrastão",

do Ministério da Fazenla, sr. 'Wilson Cruz, íntor­
rnnn hJ'Jver identificado inúmeros tipos de f'rnudes.
incluindo as w,'\Ís grosseiras, em que () contribuin­
te simplesmente não faz declaração de, rr-ndtmen­
tos: nrafínando ato o=tensivo de sonr.�a,.i\o, e a ...ne­
las em que o patrimônio individual sofre um pro-
Cl'SSO ile dissimulação _

.

Ob=ervou nue I!'rande ma.ior-ia dos 618 mil cem­
trihuintes omissos do Jrnpôsto de Rerrda será idenl-i­
f�,,"'if'''' p..,." Jl.rp"-"p fP""''li'"o_ �fl"a.,.!';;., ,rlo.c:: TeC"11·S0S ""�.

trõnícos de que dispõe a Fazenda Nacional. e esta­
r!\ sui"ifll à m"J+as, <me ,':u·l,a,m entre 50 e 300% sâ­
bre ° valor do tributo devido.

Cr!.ndo O Banco
de Roraima S.A.

o Presidente co�ta e �il­
vs sancíonou lei do Congres­
so Nacional que autoriza a

constituição da sociedade de
economia mista Banco de Ro­
raima SIA que terá capital
inicial de 300 mil cruzeiros
novos, dos quais pelo menos

51% subscritos pelo Govêrno
federal. O restante do capital
será subscrito por partícuta-
1'e5., ._

A adrninísbrw.âo rln B�""'l
de Roraima SIA será com­

posta de três diretores execu­

tivos. acíonístns ou não. elei­
tos pela assembléia geral pa­
rq ocunarem, durante quatro
anos, os cargos de diretor­
presidente, diretor de Carteua
de Crédito !tural e Industrial
e diretor de Carteira de Cré­
dito Geral.

Fábrica de Cimento
.em Mato Grosso

o grupo mato-grossv=se­
paulista que está províden-

,

cíarido a instalação da Fá­
hT'Íca, de' Cimento Nôvo Ma�o
Grosso S.A., na 'faixa de in­

centivos fiscais da SUDAM, e

C"'TI sede em ouiabá, já en­

viou uma comissão à Euro­
pll. n"m 'obter .financiamentos
estrangeiros. Acredita êsse

grupo que as primeiras oCle­
racões representarão um mo­

vimento monetário na ord<!m
'-de '4 milhÕes de -dólares. O
seu parque industrial ser�t
montarlo em Nobres, próximo
a Cuiabá, anroveitando as
riouezas calcárias existentp.s
désde a região de Guia, Di3-

8G,S PODERl\. CONQUIST�t\.R
-��.�,��-l'IERCADO EXT.: CARNE

i

forquilha Eletrônica Apontl _.

o Que há no Subsolo t'

LONDRES (BNS) - Um apare,ho que, 'lJ�de: ]"c·t­
pro:<lr ol'jetos' sqterrados at� 3m 60cm ou, perturbações
no subsolo que talvez tel1.ham ocorrido há milhal'e,5{de
!'l.TIOS, vem de ser constuído por uma emprêsa de Bris-:
tol, Inglaterra.

o ap:;r:lho já está econo­

m',z�ndo tcmpl quando' se'

procun 1 c; lizar canos so­

terrados em estradas em pro­
cel:iSU de lU.nH.tenção.
Den _U1 �n �do det-!ctor tIa

alll�m li ,8 do solo, o apare­
lho emit3 um �iml de rádio
de frequênci' mito balxa.

Ao s�r refletido o sin I, a

meno'r r.lt�r�,çã:> na co!npres­
são do solJ, ocasionando pe,r
escavações anteriores, é as 'i­

nalada em um mostrad',r.
Pode r:,v�l '1', p:,r con8�guin­
te, o !r)('[l1 de algum sítio

pré-his'ól'Íeo ou a posi':_ o

exata de um cano enterrado

que o empreiteiro quer 10e:J­

liz;,;r antes de começ_ r LS

escavações.

Pes:mdo Zlpcn'�s 4 quilos, o
�nstrum�nta pode ser fà�il­
mente trznsportJdo e opera­
do par apenas uma única
pessoa. POS5�Ü, igUa lmenl e,
meios para registrar em fi·
ta m',gnética os achJdos do
detector.

Dêste modo, mil'1ares (Ie
rnr'tros quadrados pJdem !:!:r
vasculhados diàâ', mente, re­

gistrando-se as infJrm :ções
p:lra preparação de map�s
do �ubsolo.

o :lpareólho poss�i tôdas <'S

v�nt;]g('n., do m'lgnetômetr';s
m'lS nã'l é .. fetad·.) por gr _n­

,des m'lSSlS de m,:Í'll próxl­
m 's. E cu ,;tl apenas um têf­

ço do preço.

ARREIOS tE N��LON SÃO

EUPERIORES
LOND:ms (BNS) - Ar-

'reios parJ cuv"Iü em nylon,
mais duravd3 do que o coúro

e a,ltamente resistente ao

apodrecinlBntJ 'especialmen·
te em climas quenL's e umi­
dos, estão, sendo fabl'icad'J3
por um. erhprêsa britânir:a.
EmbJra m,cias e :flexíveis

as rédéas sup:>rt:::m ,tens(:cs
,

até 435 quilos. Perm�neo::em
Í'1�lteradls' em' temuel'aturas
até 204 graus centígrados e

não endurécem em condições
de congd ll1cnto_

Os arreios, incHindo cOSf:!l­

rãs, são resistentes à á!'i'u3.
,e 'ao suor e nã:) favorecem
o. desenv,:,lvimenb de bncté­
,rias. A única limpez:l ncccs-,

COURO
fária é uma escovada': o::asio­
nal com um pano úmiqo.
Tôd�s as partes de metal s_o
fE'it�s de çá:lmb para 1'<)515-

tir à ferrugrm'.:;� �
.
/. :' C : �

'Ml.l:t:! leves,' evibm a m·'·

nonia do pretJ e d� marron

e podem sér forneçidos em

r2ul, an1'.1rel.), 'lilás, ve�'de
ou brarico, :'

.

Selas do mésmo 'm ,feri 1

e�!;ã� 's€lldo - tualmente su'l­

metid' s a testes. Todos os

produto's' já a venda for�m

experimentados em condi­
ções 'extremos de uso nos ul- ,

tim,,:s {lois anos.

A eqliioe h�ifãnic� de sal­
tos orn?mentái'g- utilizari os

arreios nas próximas Olím·
piadas, 110 l'vIé)�ico.

.

II
Frisou que nos últimos

dois anos (1966-67) produçao
'nacion..I de petróleo aumen­

tou em uO por cento elevan­
vando-se também sensível­
mente a produção se deriva­

dos, sem que houvesse' neces­
sidade de se aumentar o qua­
dro de pessoal da emprêsa ,

Fim do Pistol,ão
. .'�

,

'Diz.em que a Petrobrás tem
um co. pu exagerado de fun­
cionários - afirmou o Presl­
dente - notadamente na

Guanabara. Aprego..m que
se elevam ii 12 mil mas es­

quecem que essa é a área do
-

GRANDE 1\10, compreenden­
do também o Estado do Rio
de' Janeil'o, onde existem
unid .des índusti i.iis ('0.110 a

Refinaria DUQUE DE CA­

XIAS e a FÁBrl.ICA DE BU.,­
RACHA SINTÉTICA, as ins­

tlÍL,ções do OLEODUTO RIO

BELO HORIZONTE e tôda a

FROTA NACIONAL DE lJE­

TROLELtOS. Deduzidos de;õ­
ses 12 mil a número de em­

pregados que trab 1han n ,S

áreas citadas, restam cêrca

de 3 mil servidores que n:1o

cheg:un a �itt) -p;:,r cento do

,nm�ro toh11 de empreg "d:)s
da Empl êsa" .

hec"rdJu que não ml,is exis­
te lld .i:'�J.'••vB ... ,"�s () lll::U-tl-

da Petrobrás como uma l'S­

perança a "plataforma con­

tinental", para o aumento da

prndução do petróleo or. si­

Ieiro. Por isso a Empresa
lançou-se à pesquisa em mar

aberto, apesar do seu alto

custo, enfrentando, assu.i,

riscos cuidadosamente calcu­

lados.

As perfurações já foram
Iniciadas n .. costa do E,jPLi­
to Santo, pu!' uma empresa
eontr. tada através de con­

corrênçia pública. Dentro em

breve, entrará em operaçào
outra unidade de pcrraracco
totalmente fáblicada no Em·

sil, e que iniciará seus tra­

baihos nJS mares do Nord<;s­

te.

Petro�uímicci
Disse o Presidente da Pe­

trobrás que a criação da PE·

PÔP.TO ÀLEGRE (V.A,) - Depois de conhecer

a produçi'o de carne na Austrália, industrial gaú­
cho considera que, comparativamente, o Rio Gran­

de do Sul está colo'cado em alto nível 6 deve partir
Fl.solutamente para a conquista do mercado inter­

naci'maJ O sr. Luiz FIoduardo Pinto, diretor da

f:(>muanhia Brasileira de Carnes e Derivados, de

r-lotas. €:p1e acaha,de retornar de uma via,ge_m que
l'f',di.,..,.u à Austrálja, Japão e HoJanla, manIfestou
seu otimismo sôbre as possibilidades gaúchas.

'-í··,
"

j\ "'rmaTloo "l1e é "chega'!a
a hora de voltar os olhos pa­
,ra as nossas impe1'tei Õ,�3

ne5te campo numa aval;açáo
necessana para robustecer
nOEsas bases sócio-econômi­
'C&S' • .5alientou que ÍSto "deve

constituir, no momento, !'t

principal preocupação dos go­
vprnos e lideranças empr3-
sariais" .

"Como industrial do frio -

cl,f!('Il'TOU - não poderia del­
xar de observar na Austrália,
par! icularmente, pormenores
flt'UPTlt.es à, indu1<triali:'ação
dE' carnes e seu complexo �s­

trutural, em cuja alta tecni­
ficacã acelera racionalmente o

apl'óveitamento da �norme
produção ovina daquele pai>
N,' que me foi dado observar,
nA.<; visitas que efetuei II 'c'n­
co dos principais frlgoríi'icos
rn pais. constatei com sat.isfn­

çãü que, no que diz respeito
ao_; métodos da industrializoa­
eRo. o paroue frÚ�orifico :'ÍIJ.�
1Z,.'tndense situa-se no m"sm'J
nível, principalmente no se­

to::- de inspeção sanitária e

contrôle de. produção":' E

frl&ou: "O ponto alto da 1n­
r' ", "ia '111ct.raliana reside 111)

'-apnio decisivo do govêrno., ii.

comercialização e exportação".

J' ,- ,.

, t1pao ':' O

Mercado

Colocando em destaque os
prohlemas de sunerpop1l1ac'.í.o
(1" ,Tanão. revelou o indus­
tri,al gaúcho ter observaCln
que, presentemente. é aouele

país "um dos principais mer­

cados ,p"lra carnes equinas,
anto?;, ·soja. trigo, mourisco,

- 'iriilho e. num futuro não
,

rn:l.IH.o cÍi!'t.ante um potenchl
com:próvador de carnes ovinas
p loo"iTlll.s" _ Quanto à Rolan­
d�, disse o Sr. Luiz Floduar­
do pinto Que '''lá também
sentiu o mesmo desejo de

parte dos importadores, de
tl"tlÍor' aproximação e vinculn.­
cão com exportadores brasi­
leiros', salientando que a Na­
('no "age, também, como o

mr.is importãnte entreposto
r.oluercial da Eu�opa",

,

1 �O Milhõe'$ em

Export,açõ�'s
Falando na inauguração

,

da� novas câmaras frias da
Cooperativa Ca.stilhense de

carnes, em Júlio de Castilhus,
o I"overnador Perachi Barcel­
lo� afirmou que na meta do

F.io Grande do Sul, ainda no

ano de 1968, será carrear pa­
ra o Pais 100 milhões de dó­
lares em divisas, através do

incl'mnento de suas exports.­
liões". Revelando que sàmell­
te nos últimos quatro meses

as Px])ort,ações gaúchM alcan­

çaram 20 milhões de dó!s.­
res. o Que autoriZa a se ter

como válida a meta final, o

chefe' do Executivó afirmou

que o Govêrno federal, atra­
vés do MÍllistério da Fazen­
da e' dos Banco dos Brasil e

C�l1tral, pensa transformar o

':8;0 Grande em elemento PfCI­
dutor para a conquista ne no­

,'. '"p""'ados internacionais.
Referindo-se, em seguida. à

participação do Rio Grande
na Feira do Ribatejo, em

'portugal, disse o governarl..x­
que "lá fomos. mais nor C�ll­
sa da teimosia e mesmo ·la

mn1criacão do secretário Lu­
ciano Machado, da Agricultu­
Te. ',-. I�ue pela apoio do Ita­
m�rati".
Lembrou tambi\m ° ps·inlll­

lo recebido pelOS vitiviniculto-
,

réS' com a realização da "Fes­
ta da Uva e do Vinho", pro­
moção gaúcha realizada na

Guanabara, resultando daque­
I" iniciativa o completo desa­

parecimento dos estoques ,1';
vinhos encalhados nas zonas

de produção. As.'im incenti­
vados, afirmou

/
ainda o go­

vernador, os produtores já :;e

pr"pqnnn com P.l1tu,;;a.,mo Il.J

ser.tido de aprimorar mais
abda a qualidade de seus vi­
nhos.

Ao final o SI' . Barcellos
exortou os homens da produ­
çã'J agrícola e pastoril à imf;­
diata conquista do mercado
int,prnacional, aproveitando o

conceito de que já gozam él

anoz a carne e a soja do Rio
Grandp' do Sul.

CORREÇÃO �iO'NETÁRIA
NA 'ORDEM DO DIA
RIO (VA) - Da Sucursal

do Rio
O general Gerson de Pi"a

disse ontem quc está prcn'1-
modo um relatório sobre "fa­

tos graves relacionados com o

sistema da correção monet:.iria

nfJS empres:imos para a com­

pra de casa propria. para en­

C'lminhá-Io ao ministro Albll­

querque Lima, do lnterior.­
Disse que o sistema ··idealiz�·
do 'nO conforto dos gabinetes
pelo Banco Nacional da Habi­

(:11;;;0 compromete os objeli1'n�
da Revolucão" e que o movi­
mento por· ele agora li'lerado
rão tem carater Molílico. vi­

sando apenas melhorar a ima­

gem do governo.

Documentos
Garantiu o general Gerson

ii .. 'Pina (lue te"l em seu poder
documentos "muito scrjos so­

bre negocios imobiliarios e que
no momento núo podem ser

,(ljvlllgadfls. envolvendl) inclu­
sive as cham3das agencias fi­
nanceiras, cuja proliferação ex­

cessi'i'a nos úI.imos ·meses dá·,

para desco"fjnr". Adi:mtou

que eslá i'1vestig:mdo também
a origem do dinheiro das fi­
nanceir:ls.

Explicou que 'a ideia da

campanha contra a correção
mooetária' surgiu em ràziio das

queixas de inumeros comnr",­

dores e o 51"11 objetivo é ('I)rr;­

gir principalmente 'a comp1e­
-,;idade e a impraticabilidade
do sistema.

R9form\lla-ção
O militar já fez, com Sll'l

assessoria, uma serie de cal"
cuias", que revelam o absur­
do e a barbaridade do· siste­
ma da correção mone''Íria''.
Após dois anos da implaD­

t<1cão do plano no B"JH. co­
meçaram a surgir sintomas a­
larmnn'es, demonstrando a
necessidade urgente de. sua

reform'llação. para que seia
propiciado ao� comnr"rl"res
justiça socinI é liquidez_ bi V)_
fjlin desejado pelo gover'lo.
conforme re�ente eS�"'rt,pi­
menta prestado pelo ministro
Albuquerque Lim<l.

, \

trito de Cuiabá. até vários
Municípios circunvizinhos.

Maior Fiscalizcç,ilo
de Seguros
Informa a Superintendência.

de Seguros Privados _ su­
SEP - que, objetivando uma
mais efetiva fiscalização das
operações de seguros, decídíu
substituir os cartões de regis­
tro provisório dos correto­
res de seguros fornecidos �e-
10 extinto Departamento Na­
cional de Seguros Privados e

Capitalização - DNSP.
Esclarece que, após o prazo

limite para a substituição dos
cartões - 30 de setembro -

as sociedades seguradoras so­
mente poderão pagar comis­
sões de corretagem aos pro­
fissionais reconhecidos pela
SUSEP, que fornecerá as car­

teiras de registro provisório.
êstes últimos com validade
até 31 de dezembro.
Já foram concluídos os

pormenores para o começo
das viagens regulares para o

Chile, dos navios mercantes
de bandeira "brasileira, segu::!-'
do notícias vindas daquele
país.

Viagen� Marítimas
Para o Chile

A informação diz que se

trata de navios "inteiramenj;�
construídos no Brasil", qlle
ahEOrverão grande parte do
comércio e o transporte do
intercâmb;o geral entre os

dois paf.ses.

Mis,,;]o Vem
Estudar
Empréstimo
Missão técnica uruguaia.

chegou ao Rio de Janeiro, 't
fim de concretizar as basas
para o convên'o segundo o

qual o Brasil concede ao Uru­
n-"�; "rn r.rédito de 25 milhõe;
de dólares.
n pmnré�timo foi acerta/lo

entrp. rE'nresentantes dos B n­

cos Centrais de ambos os Ilai­
,�''''''::' �nnnriqnrio-se tambénl
qUE' o convênio será subscri­
'0 '1osteriormenée em Mont,'!·
vi0.én.
A missão uruguaia será in- jtegrada por dois representan-

te� do Banco Central, um do
Banco da República e um do
Ministério ue Relações Exte­
riores do Uruguai.

Ftn:"'!"da Cria
Cadao:;tro Espedal
O diretor-geral da Fazend:1

Nacional, Sr. Antônio Amil­
car de Oliveira Lima, ba XOll

portaria in5tituinr'o, na Divi­
são GemI. o Cadastro Espe­
ci'li de Contribuintes - CA.­
DEC, no qual deverão ser

relacionadas tôdas as pessoas
fisicas e juridicas de sign'E­
cativo interêsse na arreeaà�,­
ção tributária, visando a es­

tabelecer um sistema de se·

gurança e informação econô·
mico-fiscal que proteja a re­

ceita tributária.
O CADEC" que será im­

pl&I1tado por um grupo de
trabalho, também ontem cria­
do. segundo informou o dire­
tor-geral, terá "dossiers" in­
dividuais de contribuintes l:A­

ledonados. acompanhados de
estudos sóbl'e as variaçó1>s
patrimoniais, ativo e passivo"
lucro líquido sôbre o capital
anlieado. a cotação de açôes
no mercado de capitaÍS. os dé­
bitos fiscais, os parcelamentos
conC'f'didos e outros índir:�8
econômicos, financeiros, fis­
cal.; e de administração, con­
tendó. ainda, os resultados
dos se,rvicos de fiscalização de
cada tributo.

Nno há
Remanejamento
o prof. Delfim N�t,to. m;­

ni,tro da 'F'a7.r>nda, dp"'ois rj�
passar o final de semana em
São Paulo, retornou à Gua­
!,qh�r<t_ No aeronorto de con­
gonhas desmentiu not.ícias �,,_

gundo as quais o Mini�tét';o
da Fazenda estivesl'e estu.
dando um remanejamento ({')
f;c('"i� dr> renc1", r.onsumo e

ao.:pntes aduaneiros.
n;!;�e (llle" nana há a re<;­

peito e mesmo que se preten­
np.",o� tomar P..�"'1 medida, ';t

iniciativa seria ilegal perante
à lei eleitoral; portanto, niu.
§u�m Vll� :>fll' trans.feridQ". .-4
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RIO - Por só voltar a jogàr, ;p.a Taça Guanll-bat.-t

-

;20 próximo dia 11 :contra o FJame'ngo, o Fluminense já
acertou duas. partidas .amistosas em' pão Paulo, a se

réali!l8.rem nos dois ...domingos áIlterJores, à sua parti<i.l.
com' os rubros-negros; respectivamente contra o Pai­
meiras e () Coi:intians; iÊicànâo cOmbinado que' a ren.­

da será diviqida, 'naS .-dilas oportunidades, . ... ,,' '

Dirctoria. da Sociedade Ésphrtiva palrileir-as," con- .

tinua aguardando. resposta: ;llc Buenos Aires, sôbre a
.

data· do segundo.·· cotejo cprn o lildependientes.; P'Jr
outru ladc, não: será fácil a vinda. do InternazionaHe
de ru:;:Jão para. uln amistsll -IJom o alvi-..verde, no d�a de
mais um aniversirio da agremiação do Parq�e Antár­

tica. É: proy�vl!i. qu�. ,3, ;festa seja abrilhantada. pelo.
.
Acadêmica de Cojmbra'óu FuteÍlol Clube do Porto. .

.',,:'

..0 treínadór:�iriÍl,Trav:úine, ora respondendo' i:Jro­
visÓriamente pela direção técnica da S.E. Palmeiras,
eSpera. ,sómente ii cheg"da do noVo ,técnico esmeraldi­
no;,'Dépo� ,que isso acon.tece:, apresenta as despedidas

. é, ruma pJ1::-a a. Itã,fu..Lá .. irá fazer o c'ursó de técnico

'<pr9fispional de..;fútebol, retorna;p_do depois ao BrasiL

".'-_.-.-.(:::)-'-.'.

·D.IS·CO'g
Gl'-and� l�te de' LPs ';o_t Ncf$ 5,95' � muitas
CENTENAS DE SUéESSOS DE 'TODOS

.

..

.
dS' GÉNEROS-"

.

. .
-.

de 10,95 e .12159. POR-APENAS Ncr$
'. . ."

..

1'" 95 .;,.
.

.

"

'I
.

�

"

... '

. Renove a sua dlscóteca e, �ú;roveite' esta
oportunidade .! .�. Sõ'l!1etite êste mês ,!
".
CASA WlLLY SIEVERT'

�SoA� Com,

!

I�
, ..

Pr6xi.mos"J\')90$·· ,.

t·
.-

Bangú x Elam.engo
Bonsueesso x Vasco da Ga.ma
Botafogo x América

.

" Fluminense, i'lamengo e Bangú .. .-; ..•...
2) Botafogo e vasc? .da ·Gama ;:'�.: .

3)EonsucessQ e. Amenca,,:; ., ;�� .'.', .

00
1

voltem para.ocupar o cargo que a.
. f�talidaie

:fez vagar. A morte de Curt Metzger; realmen­
'te sentida .pelos blumenauenses, tiot-ixe tris­
teza e perplexidade para os alvi-rrib7'().s que

..
tinham. naquele homem, a fortaleza rlo'Olím-

.. pico.·
. .' '.. -ÓÓtÓ;

.'.

,
.

As eleições, no entanto,' de umafortna
ou de outra., deverão ser realizadas;' E será,

-

no dia 8 dêste mês,",

em
.Com a paralização do certame ·du·, Diviqã�' Espe­

cial de Futebol, em virtude da desclassificação do ralo
mcíras e Olímpico, assumiu o Campeônato' da la. Di­
'visão, da Liga Blnmenauense de Fut-eWti··bara-eteristi.
cas especiais.

'
. .

Têãas as partidas disputadas, fô;iá.J;'f.'1 ;a;cp�panh��
das pe,los -amantea do �porte das múltid'ôcs, pelas lu­
tlolS rephidas, .pelas péitdas .sensacíonaís, 'p'e�as eonten­
das plenas de suspense e espcctativa.

"

Prova disso -os resultados que pa�r.()mos a enu­
merar, quando falta apenas uma.pal'tidà·'(AZa Brasrca
e Cruz e Souza) para o encerramento di) .éàmpctmato
da primeira divisão de amadores'. ....: ....

-.�,'
."

.

..•. :

Campanha dos
Clubes

JUVEl"fTUS'...:...·lO jogos, 5

vitórias, '4'derrotás, 1 empa­
te: 21 tentos 'pró, '20 contra;
11 pontos .,gànhos, fi 'PCi-Ul'
dos.

.
.

AZA BRANCA _ I) jOgos;
1 vitória, 3 dei'rotas;17 ten­

tos pró, 27 �ontrà;· 2 póntoé
ganhos, 16. ,p:êtdídos.

.

XV DE
..

OUTUBRO _ 10

jogos, 8 vifóliaSf 2. cmpates;
25 tentos pi'ó; \} contra; 18

. 'pontos ganhos; ';� :perdidos,

VERA CRUZ ..,.- 10 jogos,
.6 vitórias, 2 derrotas, 2 em­

pates; 35 tentos pró, 21 con­

tra; 14 pontos ganhos; 6 per­
didos.
FLORESTA - 10 jog!3s, 4:

vitórias, 3 derrotas, 3 em�.

..
pates; 21 tentos pró,.21 con­

tra; 11 pontos ganhos, 9 pCl'·
didos.

LíDER DOE8T:,ADUAL �VIRÁ';À
JOINVILLE NO DOMINGO

PARA ENFR��rr�t\R ·O····CAXIAS
.

�

,
, .... -

Na tarde do próximo domingo será c�pri;; .,

da a.Aa ..etapa do Cer:t�n1.e Estadu�t. de �96g-, em
.sua Fas� FínaL Em Joinvillc O., :Caxias., qu�:

..

vem de uni re�és diante do MarcíHo Dias, estará, .•.

·r.eccpcÚma:q.do ° líder. absoluto -e, invicto d� •
:competü;:ão, ,o Ferroviário de Tuharão. 'Pàrtida

.

de difíceis prognósticos e na qual ambas as
'.

eguip�s reqnem, condiçé)cs ele yc::ncer: 0. tim<;! da
.

.. 20na Sul. que .:m.ais UT,IJ,i;l vez, ppqerá.·ter ,N'orb,e,r-
. to Hoppe fora de seu ':onze", acredità em uma

ampla e total rc:abilitáção de seu últin;lO insu­
cesso. Todavia, o time tubaronerise merece

todo o respeito, e a pUltida, tçm tuqo para ofe-
, ..

. r:ecet'l?9n�'Iânces .áb público espOil"tivo q,a!::man-:-:,:
c11ester"".

.

.'-' "_

"])àepeudi Quer �Hélio 'Pimentel)
,Notícias vindas de Jaragu;"i. .

r;io Sul nos dão conta de que'
"'a ciirêtorià do BaepeIÍdí dé..
Jaraguá do Sul está vívamen·'

.

te .' interessada na contrata- •

\:ião do eoIÍheeído' e eficiente

treina.dor H�.Uo -rimentel, que .

ecnontra�s�, em nossa' cidade
'.

e éstá ·6.em. clube pflTa trei-
nar..

..

Nas Pl"ÓXi�a�, horas pode'\'6.
haver um €néQnti:o'de ·Piinen.;, .••

tel
.

com diré{;ores· do . clube

jaragtiae�sl?, :q_u�riàp tt!�o- :pp-
.

derá: !iéar acéitado.·· .

_ _!' i

'RA&IO
·BLUMENAU
1�3QO'Khz.

,
.

- Closse .Pcm:1
Tôdas as

êlclsses

.. FAÇAM 'S'EOS'

ANúNCIOS:
NESTE JORNAL.'"" �:.�_ ;. : 'o" __ • ........ _._.;

':'/."

,�BE·BET·O -
.� ,:]

-. o,�1'ROPOL QUEi.R Bebeto pará a Tâç:l Bra-
si} ç,:o G:'I.Úcho só n,ão cederá'o goleador por .::U1.
·pic'stin19, 'se o Coríntíans confírmar nas próxí­
mas 'horas o ínterêsse que tanto 'demonstrou pe­
lo jogador, Dite e Dilson Freitas, patrono e pre­
sidente do Metropol; em avião pártícular, estio
vsram cem P. FlUldo e 'deixaram tudo mais ou
menos alinhavado.

.

r ,-....; +Ji/,.�!rI.- .. ,.*,..!l

t - S.E,LECÃO 1
:xnd��aàO 'pcl� F1!c1�ra;;o . Ca,l'iQca de Fu��b�t •..1para fOl11, lr a, selcçâo guanabarma que d�;,� cn­

frentará o' esercte da Argentina no. estádio cs-
.

}tadnal do i.\-iai·acanã, c treinador. Zagalo já con-

.

V()COU os 22 jogadores e anunciou para terca-feí- .

ra vindoura a escalação da equipe. O Formigui-

lriha revelou que o selecionado carioca será ar­

mado com base na equipe do Botafego,
.... ... - ..,..., <,

A equipe do São Cristóvão chegará sá­

bado a Blumenau, ficando hospedada no Ho­

tel Rex. O jôgo será domingo à tarde, no Es­

tádio da Baixada. O São Cristóvão jogará,
após, em Brusque, com. o Carlos Renaux: e em

Florianópolis, com o Figueirense. Dentre seus

atletas mais famosos, destacam-se Manga,
Mansur, Nei, Moisés e Ailton, todos êles sobe­

[amente conhecidos pelos desportistas em ge-

ral, através da imprensa.

OLÍMPICO X S. 'CRISTóVÃO: DIA 4:
,O público desportista blumenauens» te­

rá oportunidade de assistir, domingo proxt:
mo" .dia 4,' uma sensacional peleja entre as

equipes do C.E. Olímpico e do Sc10 Cristóvão,
do �io deLaneiro, E dizemos sensacional por
dois motivos: I" -porque o Olímpico, quando
joga com. adversário de fora cresce na cancha
e joga bem; 2(\ porque a equipe do São Cris­
tóvão é considerada excelente pela crônica es­

portiva brasileira, em que pese seus últimos
revezes.

'J DE SETEMBRO ._ lO

Campeonato da
.. .le .. Divisão rB�te Bol�-1

Véspêras d�. Conclusão I
,

j�gÚS, 4 vitórias, 5 derrotas,
1 empate; 17 tentos. pró, 21

contratD pontos ganhos, 11

perdidos.
.

CRUZEIRO _ 10 jogos, 5

vitórias, 1 derrota, 4 empa- ,

tos: 21 tentos .pré, 17 contra;
14 pontos: ganhos, 6. perdi.
dos.

ANTARES _ 10 jogos,. 4-

vitórias, 4 derrotas, 2 empa­
tes; 13 tentos pró, 15 con­

tra; 10 pontos ganhos, 10

perdidos.
CRUZ E. SOUZA - 9 jo­

gos, 4 vitórias, 2 derretas.
3 empates; 18 tentos pró, 14

contra; 11 pontos ganhos, 7

perdidos.
GPERÁRlO - 10 jogos, 1

vitória, 8 derrotas, ,) empa­
te: 14 tentos pro, 27 contra;

:3 'pontos ganho�, 17 perdi­
dos.
AIMORÉ -.- 10 jogos, 2

vitórias, 7 derrotas, 1 ·cmp3.·
te; 14 tentd� pró; 27 contr;;;
.5 pontos '. &�nhq!?, 15. perdi- .

dos.
'., ).'

Jogos realizados - 54
Tentos assinalados 220
Arti Ihtl rias Tentos
1) Vera Cruz . .. .. .. . 35

2) XV de .Outubro .. .. 25

3) Floresta, Cruzeiro e iU·
"e,' ventus....... 21

4} Cruz'e Souza ... , ..
16

, 5) Aza Branca e 7 de Se·

tembro ..... , . 17

6) Aimoré e Operário .. 14

.7) Antares ., .'
13

De,fensivas .'

1) . Àza BJ:anca, Operário c

Aim�ré ...•.. , ... , . 27

2) FIQrestá; Ve!1l- C.rirt'C" 7
de Setembàl .. ., 21

OLíMPICO
.

o .alto comando alvi·ra-
bro determinou, cm caráter

.

definitivo, em sua última

reunião, os dias 10 c 11 de

agôsto, a realização .de grano
diosos festejos' populares.
A festa, .já tradicional no

Grêmio Esportivo Olímpico,
será re�1izada no :Estádio do

GEO, à Alameda . Rio Bran­

co e deverá contar com a

presença de grandioso nú­

mero de blumenauenses .

Os festejos serão .realiza·
dos em comemoração 30S

49 anos de vida do Olímpio
co, a transcorrer no dia 14
dêstc mús .

A MENOR"
NADADORA·
DO MUNDO
MUNIQUE - Para· ganha!'

o certifiéado de "Nado Li­

vr'.l·; a 'merlina, Manuela VoiZ�.
de 2 anos. e meio de idade, te­
ve qua nadai 45 minutos com

sapato e roupa, depois de sal­
tal" sõzinha

.

de um' trampa ..

Um de três metros de altura..
,A pequena' nadadora. tórnotl­
se .a' maiS

.

jovem' possuidora
/ do fertif�cado. no·' mundo.
após treinar 96 horas·com>o
têónico .de uma escola de'na­
tação para cnariçÍis.-.

3) Juventus .. .. .. 20
4) Cruzeiro .. .. 17 .

5) Antares ..... ... " . 15
6).Cruz e Souza.. 14
7) XV de Outubro .. ... 9

Classificação
Pontos Ganhos

1) XV de Outubro ,. .. 18
2) Cruzeiro e Vera Cruz 14

3} Cruz c Souza, Floresta e

Juventus .. .. " .. ... J 1

4) Antares .. .. .. " . II}
5) Sete de Setembro .. . 9
6) Aimoré .. .. .. .. ., :;

7) Operário .. .. .. .. . 3

8) Aza Branca .. " ,. 2

Pontos perdidos
1) XV de Outubro .. ... 2

2) Cruzeiro e Vera Cruz . ti

3) Cruz e Souza .. ..':.. 7

4) Floresta c Juventus .. 9

5} Antares .. .. .. .. , 10

6) Sete' de Setembro ... 11

7) Aímoí�é .. .. .. .. . 15

B) Aza Branca ., .. .. . 16

9) Operário .. .. " 17

Próxibos jcgos
Dia 4 (lo Turno)
Em Apiuna _ Aza
:x Cruz e Souza

Dia 11 ('20 Turno)
Em Benedito No�o _ Cruz
e Souza x Antares

Em Testo Central _ Vera

Branca

Cruz x Cruzeiro
Em Apiuna - Aza Branca

x Aimoré
Em Blumenau _ Operário
x XV de Outubro

r';m Pom�rodc - Floresta
x Juventlls.

BELA VISTA
No próximo sábado, .apó.�

uma feijoada _ já progra·
mada _. será realizada a fi­

nalíssima do 'CAMPEONA-
. rfO DE BOCIL-\, no Be!a

Vista Coulltry Club.

Estarão participando os

"craques" Nilton Kiesel, Au­
austinhÓ Schramm, Nildo
Teixeira de Mello, Alfredo
Gonçalves da Luz, Egon Al­

fredo Lauterjung, Jurandyr
Guimarães, Adir Boss e Hcl­

mulh Kosch.

O Campeonato de Bolão

do Bela Vista tem desperta.
do grande interêsse por par·

te dos� seUS associados e con·

vidados especiais.

GA�RINCH.A
EM BOA

FORMA
Dirigentes do Boca Junior3

disseram que o ponteiro Ga�­
rincha mostrou estar em. bo!1.

forma física no treiuo 'lUél
realizou 110 clube argentinà c

confirma.ram a presença U<:l
Garrincha na'equipe, que par ..

ticipai'á do Torneio Pent,ll�
gana! de agôsto com parti­
cipação. do River .Plate, �en­
fica, Santos' e' Seleção' Alemã.

o goleiro Orlanda casou-se ontem às 19 horas cm

São Paulo. O profissional fl)� licenciado pela d:retor1.1
da Portnguêsa de Despnrtos por 15 dias. Por outro Ia­
do a lusa está trabalüo.nrío no sentido de contratar o

treinador Noronha, pnis tem-se como certa a saída de

Fhilpo Nunhes do Canindé, •

tf
--(:::)--

Delegação do SãJ Cristovão chega sábado a Bhr­
menau. Domingo o tínie de Fígueíra de Mello joga. com
o Olímpico na Baixada, substitulndo ao Bonsucesso,
que ficou impoasíbílitado de vir a Santa Catarina com

a sua inclusão na Taça GuanaJ;lara.

.--. (:::)--

Reune-se hoje '0 Tribunal de Justiça Desportiva da'
Federação CatariiJensc de Futebol. Entre os indiciados,
aparecem Mauro e Cal'alazzi do Olimpi'co, incursos res-

.

pectívamente , nos artigos 116 e 1117.

--(:::)--

Até' parece piada, mas é verdade. Festejos juninog
do Grémio Esportivo Olímpico, que de jumnos DaO tem
mais nada, foram novamente transferidos. Serão etc­
tivamente .agora (se não houver transferência), nos
dias 10 c 11. .,/,<

. ..r'"
--(:::)--

Uma ala !le dirigentes da Sociedade Esportiva Pal­

meíras quer Philpo Nunhes no Parque Antártica, en­

quanto outra quer o carioca Zagalo. Alviverde quer jo­
gar dia 11 contra o I··".ernadonal de Porto Alegre .

--(:::)--

João Alfredo Rebe�,.) pre�ldente da Liga Blumena.u­
ense de FutebOl, expediu telegrama aos clubes; Barroso
<ItajaiJ, Figueirense (Floriar.ópolis), Atlético Ope:-árlo
(Criciuma) e América (Joir.ville), convidando-os pa­
ra uma reunião sábad,) na séde da LBF as 15. horas,
para tratar de assunto;; referehtes a Taça Santa Ca­
tarian.

--(:::)-'_.

o atacante Rodrigues desmente notícia divulgada
esta semana por um órgão local, de que teria solicitado
resciSão de contrato com o Palmeiras Esporte Clubp..
Disse o profissional que está bem no alvi.-verde e que
é amigo de todos o;;. demais compqnentes do plantel
comandado por Ibere Rosa. I

...---(: :.:)--

São Paulo Futebol Clube joga. domingo a tal'de na

cidade paranaense di! Marir.gá. Vai enfrenta:: o Grê·
mio Esportivo Maring:;" em jogo que marcará a ex··
tréia do técnico Diede Lamero.

--(:::)--

Encontram-se em Blumcnau os treinador Helio
Pimentel e Alípio Rodrigues. Ambos estão deseIl;lpre­
gados, isto é, sem clubes para treínar. Pimentel preten­
de ir ao norte do Pa-raná. enquànto que Alípio voltará
ao Rio Grande do Sul. !

, ,:-.c- ----�-�--------,,--------...., tf.\�
..

'.

1-A�-__ I.o-'1�Jc!s�r(çAS I
"\�

Rua. 7 de Setembro 1387 - Caixa Postal, 241

Fones: 132,1 e 1713

r-
�- � ��-, �--

. 1Neon Imperial Ltda Il1d�' Conl. l'
Luz Fluorescente - EquipamentOS com­

pletos

Venda -a Varejo e Atacado

Letreiros Luminosos
Acrílicos

Em suas novas instalações à· Rua

Gás Neon C

Paulo Zimmermann Blumçnau,

._-----.......:....__---�-:
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Lima: Seriedade Para a·Quest-
rgiDállza�ão

·

da [ullura
c'o cj:es�.,ente, tecnicismo - aberração ou

corruptela da técnica pura e simples, - com

a inevitável especialização e limitação que a­

carreta, tende a agravar a falha da educação
moderna, omitindo acultura. Educação e ins­

trução são tão diferentes, mas se completam,
quanto civilização e cultura.

Em Florianópolis, através de sua coluna
nu imprensá, o Reitor da Universidade para o

cDesenvolvimento de Santa Catarina, Profes­
sal' Celestino Sachet. já adopta, em perfilàr o
prob'l��nii\.; a )r{)uia, e o c sarcasmo sem "v,t.llg�­
rásmos, NO,RJp,Grande .do Sul, desponta,t�m­
\b�tn':a \T<OZ, Ato, poIítico AnCOfJlupt{vel, R�ul;pil­
la. -g, \�, l;uim tÇlmbém, sempre pareceu. Stõli, de

.

orde.tri,çultural o ·fato mais importante" da
dlamada "subversão da, mocidade das esco­

'ias';: ,:é 0, se� flúorl�ais expressivo; conHr­
m�do agorà pelei .esnrdo 40 -Irmão Deolindo
Caetano vàlIati, diretor do Departamento de
Educacão da Conferência dos Religiosos do

Brasil.' "O motivo básico da inquietação dos

jovens --- -- afirmou êle - está na transforma­
ção da Universidade em dependência da Tec­

nocracia corri a marginalização' da verdadeira
cultura".

Estaríamos a sentir, desde já, os efeitos

possíveis dos acôrdos USAID-MEC, apesar
dos desmerttidos .brasileiros, de que os acôr­
dos não têm influência alguma senão a parte
técnica 'e. orgâníca do nosso Ensino? Faz-se
do homem cada vez menos uma pessoa e ca­

da vez mais uma peça do formidável meca­

nismo social. Materialismo em quinta-esspn­
da. Não apárece, porém, aceJ)tua., o polític::<?
dos pampas, sólido à sua idade somada à sua

cultura, que' se esteja a encarar O problema
,educ;ativQ .[101' tal. prisma. "Ao contrário,
quer-$? minimizar a· cultura fundamental do

'i

a
WASHINGTON - A tem,

per!;ttura política n4< Europa
Oriental 'centinua em franca

ascensão, eom os líderes da

Tcheco - Eslováquia procu­

rando, em reuniões de alta

esfera, soluções para· seus

problemas iÍlternos,
Muito embora êsses pro­

blemas' difiram em sua natu­

l'eza, as crises políticas dês­

tcs dois paÍs€s têm algo em

comum. Táis próblemas es­

tão relacio.llados·:) ·luta enfre
o reformismo e ;:( orto(ÍJxia
marxistJ. - leninista - stalin!1'·

ta.

Na Tcheco-Eslováquia a

preocupação principal de

.�us lideres é frear. os impul­
sas dos reformista� mais im­

petuosos.
Na Pol':)nia, o· problema

. parece estar em como man­

Ter, dentro dos limites, os

Igualmente impetuosos gru­

pos reformistas.

Entretanto; na Tcheco-Es­

lovaquia a situação parecI!
ser mais complicada; como

resultado' da crescente preso
.

são que os soviéticos e seus

aliados, na Polônia e na Ale­

manha' Orie11tal, estão ex�r·,

cendo para evitar que os re­

formist:1s de Praga esiabele-

'c I' 1 ••31' iii�I b .a�. iiã. ,ira itrm'i""inI"�"JTI�Tn'. ci i ii ••••• 1':4·

I �

I- EXPRESSO _PRESIDENTE ,i
I GETúLIO LTDA.

'-
=,

Saída dcl Biuroenan â President.e, Getíillo:
Segunda as sext.a-feiras - às 0,30, 14 e Üi,30 horai'

Sábado - às 6,30 e 14 ,horas
Domingo - à� 6,30, 14 e 17 horas

I
De PreSidente Ge1,úlio a Blumenau: I

De segunda _à sábado - às 5,30, S e 14,30 horas :

��'f""'C ••• u.,�.:�:�::.:::,:�::�:�:·::�e�:.:�:::��
A Burroughs J 700 é uma multipiicado­
ra excepcionalmente rápida e eficiente!
E além disso: facilidade e simplicidade
de operação com características avan­

çadas de alto rendimento e desenho
atrativo e exclusivo - tudo em uma uni­
dade COrr1pacta.
Peçaem�1f1ADISDn
uma demonstraçaó da Burroughs J 700,

,",. ,,,,"Ir.;, ;. J;.
.•
·.�e :'-'1ó' .. � .j? ,

.

espírito em benefício do, tecnicismo, que -res­

tringe o ângulo da visão" �

Objetivo imediato da escola é cultivar a

mente do estudante de modo a capaCitá-lo a

pensar com acêrto e a resolver os problemas
da vida de adulto, quando tiver de assumir
as responsabilidades nas três sociedades de

que êle é membro; a Família, o Estado e a

Igreja. Educação, no dizer de Pio XI, no. que
diz respeito ao homem como um todo, irtdivi­
dual e socialmente, na ordem da natureza e

;_ç1�, gr;.aÇ?, .,�t;��Se
.

�ecessàriamente.â tôdas
essas três. sociedades J .na proporção' devida, e

,sorr�spon,d�,,�eg1-JnFlo, � disposição daDivina
Providênda,. ,á, cqor.clenacão dos respectivos
Ún's, ,

o', ,.
"

' •

'Se .a edtlc?,çãQ .não pode ser identificada
com a'siinple,siÚ$t:r;ução, que é, então? Qual
o signifíGado da -palavra? Responde Nicholas
'Butler em "The Meaning of Educatíon", "de­
ve significar um ajustamento gradual ao ,pa­
trimônio espiritual da espécie, com o objeti­
vo de, concretízarus próprias potencialidadés
de cada um e dar, assistência ao desenvolvi­
mento desse complexo de idéias, atos e insti­

tuições à que chamamos civilização como .ba­
se da cultura". Este patrimônio. espiritual po­
de ser diferentemente (mas índissoluvelmen­
te) classificado, riuls.'se desdobra em cinco
·tipos pêlo'menos. A criança tem direito à- sua
herança; científica�' à sua herança literária, à
sua herança estética, à sua herança,' institu­
cional ea sua herança religiosa. Na falta de
alg"una elela,s".n,ão pode tornar-se um' homem
verdadeiramente educado ou verdadeiramente
cuJto. A.falta de alguma deias estaremos a

viver a marginalização da cultura. E este é o

fato.
.

Europa .... Oriental
çam um nÔw.l modêlo de so­

cialismo,
A pressão contra Pl'aga au·

m()IÍtou, desde que se leva·
ram a cabo" em território

tcheco, as manobras dos paí­
ses membros do Pacto de

Varsóvia, das qUll,is, partici­
param fôrças soviéticas, po­
lonesas e húngaras.
Durante as últimas Sema­

nas; aumentaram considerà-
,velmi:mte os ataques da -­

UniãO. Soviética contra e a

Tcheco-Eslovaquia. Os líd(�­
res tcheeos foram acusados
de revisionístas.

Por outro lado, :cm. l'CCell­
te pronunciamento à naçJ.io,
c Sr. Leonid Bresnev' decla­
rou que a UÍlião Soviética
não permitira que "se rompa
o elo qúe une (is estados'so-

. cialistasi', .e os' meios de in­

'formação soviéticos (excluin­
do aquêles da

'

Tcheco·Eslo­
váquia e da .Iugoslávia) ímU­
caram que a separação dI)

'l)Ílrtido cOÍllUnis'ta' 'do po{l�r,
e dá administràção 'dó está­

do, equivale ao ·:.mfi�Soci'<iIis­
mo e à contta-révóluÇ5.o.

<
:::E
O
C/)

CONTE MELHOR. CONTE COM BURRqUGHS.
:�

·ne
e

S� IMP�::::O-
.

" R, E COMÉRCIO
Esquina dos Príncipes - Caixa Postal, 395

I
,- � "-JOINVILtE'

15 "d� Nõyêm�rO/. 93.8 -:.:: '�C. �ostQll 376 < '

BlUMENAU

Finalmente há ainda o C<l-
e

so de cartas não públicadas,
de e lideres soviéticos e. seu�
aliados, enviadas a Praga,
De. acôrdo· com c:s riotíciiis
da imprensa, tais cartas, ora
sendo estudadas pelo Polit­
hur.o de Praga, advertem' os
reformÍstas tchecos para que
não se afastàm: dos objetivos
de forma soviético-leninista
de marxismo. '

Isto' parece estar compra­
vado nos artigos que fOf<lm

publicad{)s pelos jornais 50·

viéticos PRAVIjA e ISVES­

TIA, os quais qenunciam co­

mo sendo burguesa qualquer
.foI'ma de· socüqismo que to­

lere a oposição e que não
assegure. �o partido cOlllúnis-'
ta um gl1lu de ill1p(jrtânda�
:As op(Jsi�õés ao reformismo
fclram formuladdas claràmen:
te. Porém, o que. não está

-

claro é' éomo estas objeções'
'serâo reJ.ácionadas com as

,declaráções de 1957 e 1960,
,-deScrÜlls co.mo a Magna' Car-
ta . do·' Comunismo. Mundiál,

• H

Ta� ,declarações afirmanl'
qu� cada. partido e cada go·
vêrno 'tomullÍsta tem () di­

reito. cÍe desenvolver suas po­

líticas internas e externas de

uma farnla independénte 'e

sem qu,alfJuer 'interferência
de origem externa.
:

Até, agnra, nada lévá, .à

crer que a Tcheco-Eslová­

quia não seja um país �omu·

· �ist�: (USIS)

RIO- (V.A.) - O ministro Albuquerque Lima,
ao dar posse ã nova diretoria da Fundação Nacio­
l1a� do índio, que será presidida,pelü sr, Jósé Quei­
roz Carr'uos. afirmou que a questão indígena.' bra­
sileira, ao contrário do que se faziá antes da Revo­
lução de 1964, precisa ser considerada com serie­
dade e determinação, :mediante estudo especializa­
do de homens de ciência, no sentido de se chegar à
claheração de um plano integrado do desenvolvi­
mento ii:Hlígena, para.' que aquelas comunidades se·
Iam realmente integradas à nossa. sociedade,

Afirmeíu ii miniStro que,
com isso, evitar-5e-ia a' mor- .

te de crianças que pcderíám
ser curadas, aproveitar-se-iam

, recursos humanos que sâo dís-
pensados, seriam transmttí­
dos conhecimento úteis a ho­
mens e mulheres que dese­
jam aprender, "nem nenhu-
ma forma de exaltação ro­
mântica do indígena brasilei­
ro".

Adiante, o ministro dísse
que não serão mais permiti­
dai) invasões de terras indí­
genas e que adotará enérgi­
cas medidas junto aos or­

ganismos de segurança públt-
,
ca, no Sentido de que os abu­
so, sejam evitados.

,I

�l�
Nova PolíticCí

.

II
A Fundaçã<l Nacional do

. índio, afirmou o ministro, é'
a cristalização de anseios e

tendências no sentido do jus-
,

to equacíonameuto da ques-
tão silvícola e um instru­
mento para a realização de

'.

uma correta política índíge­
nísta.

'

Deverão trabalhar em con­
, junt<l com a Fundação os Mi­

.

nístéríos da. Agricultura, Edu.,.
cação, Saúde e Fazenda, jun­
tamente com o IBRA e o

INDA, cobrindo-se assim 28

deficiências e" ajUdando o

desenvolvimento sllVícola. dós
setores por êles guardados. A
n(iva política. indigenista bra­
sileira terá em mira "o res­

peito à pessoa do indio, à.'S
instituições e às comunidad,�s

.

tribai'l", integrando, porém,
os índios na vida nacional e

na S<lciedade .. Novo.s par<aues
como. o do Xingú deverã<l ser
criados, na medida em que
'sejam concluídoS os estudos
já em curso, no âmbito

'

do
pOder Executivo, tendentes a

fixar as linhas demarcatórias
das áreas indígenas:

Inquérito
Por 'uutro'lado, dando con­

clusão às investigações de
crimes cometidos pelo anttga
SPI, o ministro do Interior
resolveu solicitar ao Ministe­
rio da Justiça a abertura de
inquérito policial contra 35
pé<soas envolvidas em crimes
e, corrupção - entre elas ')

ge�', M®cir Ribeiro Coelho, o
major-aviador Luiz' Vihha!:!
Neves e' (j 7ri1Ítjor Hamílton
de Olivetta' Castro;

.

da Polí­
cia Militir' do Paraná, todos
-"_.,'-- .....-,---.,----'

Rotary...
(Continuação da 3"'página)
celJ;e, resultando em paz 51)­

cial.,
.

EmprêsfIB que não alean."am
rucros, não podem de mod')
algum incluir-se, entre as

que :fàzem com que uma (;i­
dade, um estado ou um P9.Í5
pí'ogrida. Portanto, orgulh<!­
mo-rioo ém dizer: nossa em-·

presa deu lucro.
.

edm está "nossa dêspreten­
ciosa cpalestra, esperamos ter

podido apresentar aos SrS.
rotarianos <> nosso ponto de

vista 'de como encaramos as

atividades comerciaj,.�. Quan­
to à importância do COMER­
CIANTE em tôda esta se­

qüência, caberá a éáda um

grau merecido, já que, como

julgá - lo, atribuindo - lhe o

dizíamos no início, não nos

sentimos inteiramente à von­

tade para enaltecer li. pessoa,
do co.merciante, pois, faría­
mos uma auto-valorização.
Preferimos a modéstia,' enal­
tecendo a evolução do co­

mÚ"c1o, deixando aos que 110-

menageiarn nesta reunião o

comerciante, 'situá-lo no lu­

gar que julgam de justiça,
dentro desta evolução desde
os seus prin;:>rdi<ls.

.

Muito obrigado".

ex-diretores do Serviço, acu­

sadós por corrupção e desvio
ilegal de verbas. Resolveu so-

'licitar também a demissão do

I
serviço público de 33 pessoas,
a suspensão de 17 e .3; cassa­

ção de apontadoria de ma-s

três funcionários do antíg»
·SPI..

A conclusão dos trabalhos
da comissão de inquérito ínr.­

taurada pelo. ministro do In­

terior foi encaminha na últi­

ma sexta-feira ao presidente"
costa e Silva que, segundo
assessores do ministro, ccn­

cordou com tôdas as decisões.

da República - afirmou o

míntstro Albuquerque Lima -

.reconhece que os objetivos da

comissão de inquérito foram

atingidos e que
.

os culpados
pelos crimes contra os süví­

COlas não ficarão impune"
Acrescentou o gen. Albuquer­
que Lima que a comissão não
considerou a influência üe

eventuais indiciados, durante

os trabalhos, porque "quem se

omite ante o crime o legi!;i­
ma e se faz cúmplice pela
mais reprovável das solidarie­
dades: o mêdo".

Despacho
o despacho do' presidente

NAO H_f\.VERi� EXCE(_;õE:S
NO IMPOSTO DE R,E DA

cía Regional lançará o ím­

pôsto apenas com os dados
que possuir, de acôrdo .com, a
legislação em vigor.

@

ria e aperfeiçoamento da. jus­
tíca fiscal desarticular e de­

se&timular' a fraude fiscal,
reduções na,') tensões psicoló­
gicas entre os contribuintes e

a Admínistraçâo Fiscal, de­

correntes da existência de

omissos, com a eoncorrêncía, .

desleal da fraude fiscal e­
alívio da carga trlbutária'"
pessoal através da expansão
universal tributável".
Todo o trabalho 'da opera­

ção "Arrastão" deverá estar
pronto dia 30 de novembro.
A partir daí já será possível
uma estabilização nos impos­
tos, pois, com um número
bem maior de cont'ribuint�.s,
poderá ser feita uma maior

distribuição nas taxas, de
modo que todos paguem !ne­

nos do que vêm pagando
atualmente. O cadastro pos­
sibilitará, ainda, que o Mi­
nistério da Fazenda estej;L
permanentemente em C011(1.:­
cões de verificar quem real­
mente deixou de pagar os im­
postos.

S, PAULO (V.A,) - Quem ainda não decla­
rou seus rendimentos, para o pagamento do impôs­
tl! de renda, ainda tema tempo para fazê-lo, pagan­
(10 apenas a mulüa devida ao atraso na. declara.ção .

Caso contrário, o l\1inistério da Fazenda, a.través
da operação "Arrastão", localizará os faltosos e os

intimará a fazer a declaração. A operação come-:
cou dia 15 de julho e está, ainda, na sua primeira
fase - formação do cadastro geral de pessoas fíSÍ-'
cas - que deverá terminar dia 15 de agôsto. Nin­
guém terá privilégios na operação e, principalmen­
ti, as pessoas que tiverem rendimentos elevados,
mas que estão sende- acobertadas de várias formas,
serão "descobertas mais eêdo ou m'lis tarde".

A operação "Arrastão" é, na
verdade, à· precursora do Ca­
dastro Geral de Contribuin­
tes - pessoas fisicas - con­

forme foi instituído pelo Mi­
nistério da Fazenda. Esta
medida visa aumentar o nú­
mero de contribuintes em to­
do-o Brasil, pois assim "mui­
tos poderão pagar pouco", ao
contrário do que acontece
atualmente, quando "POUC03
pagam muito", conforme as

paJavras do coordenador re­

giam!.l da operação no Es­
tado de São Paulo, Jayme
13ragatto.
Há atualmente cadastradlJs

cêrca de 150 mil contribuin­
te3 em São Paulo. 1!:ste nú­
mero deverá ser elevado pa­
ra 400 mil com a operação. .

São muitos os meios de Que
a operação se vale para en­

contrar quem não está pa­
gando seus impostos: o pró ..

prio Departamento de ImPÔ3-
to de Renda, o Serviço. de

Arrecadação e o Serviço Fe­
reral de Processamento de
Dados além dêstes órgãos,
os dados cstã<l' sendo. forne­
cidos pelos órgãos. fiscais do

Estado, o cadastro de Com­

panhias de Fôrça e Luz, . r�s

entidades patronais de em­

pregados autônomos, as entI­
dades sociais, culturais e !e­

creaMvas e muita.s outras,

Intimação
Depois desta primeira fase,

com to.dos os contribuintes
cada.strados, será' feito. UUl

confronto com os antigos con­

tribuintes, Os que estiverem
em dia com o pagamento. de
seus impostos serão colocá­
dos de lado para uma verifi­
cação posterior quanto aquilo
que declararam, para que se

lerante as eventuais faltas
nas d'eclarações feitas, Os
contribuintes que ainda nã0'
declararam Os rendimentos
serão. tratados em primeirJ
lugar e, se fór comprova.i')
que séus rendímentos fOl''.!.m
supe,dores' ao mínimo para a

isenção -' NCr$ 2.599;00, re­
ceberão iritimação. para apre­
sentar sutiS declarações.
Poderá acontecer que uma

pessoa com' rendimento, su­
.

perior ao minimo previsto pe­
la I�i. para'.6 pagamento do

impõsto não precise pagá-lo,
em virtude de encargos de
família, impostó pago. ante­
riormente na fonte ou outras
deduções e abatimentos le­
gais. Para esta verificação,
depois de' feita a intima.;ãD,
será feita uma pesquisa jun­
to a ,essas pessoas, para que
a isenção seja comprovada..
Para os demais contribuÍ'J­
tes, que forem obrigados a

aplesentar a declaração, se

nâo cumprirem a intimação,
estarão sujeitos a pagar um'

impôsto superio.r ao que real­
mente devem; pois a Delega-

<

NAD�t\. ,PROV.c"-DO SOBRE O
T'ltAFICO DEOPERARIOS

.

':BELO HomZQNTlqV:A,) -;'i O Íkpru;tani.e_ii­
to de Polícia Federal ·rião conseguiu provar que

,': houve tráfico de tl'abalhadore.s rurais de, MilUlS
,. ��� Mato Grosso'. e enCerro� ,�a par�ie!p�ção ;no
caso. Entretanto, 'não está permitindo que diver­
sas h,mítias retorpem à rygiãc, .de GoyerJ.1ad<lr Va:­
ladáres, de onde,elas Saira111,

Os lavradOres e suas fami;
lias, qu� estavam sendo

traIll:il?ortlidos em quatrq eq- .

milhões,.· estão acampados na

beira .da .estrada.

O delegado ValdomÍ1"O tle
· Souza declarou ontem que QZ

lavradores têm liberdade de

fazei" o que bem entenderem

"p.()is nã? houve configura-
ção dO tráfico nos depoimen·
tos· prestàdos por eles e pe­
los motoristas dos cami,
uhões", mas o Del)artal11ento
de Policia Federal não per­

mite que sigam· viagem pa·
ra M. Gro.sso nós camilhões,
"em condições sob-hu�anas,
mistt(r?dos ..

Com 'animais, e

sem paradas certas" .

Não Querem Ficar

o DPF, mesmo não consc­

'guindo comprovar o trafico,
cassou as gUiÍls· de que <.IS

motoristas dós quatro cami­
nhoes dispunham para levar

os lavrâilol'e$ a Mato Grosso
determinando que retornas·

Sem a Governador Valada­

:t:es,"oíl�e, deveÍ'iam apresen,

bu'-se ao delegado de policia,
.

Os caminhões sairam de ci-

dade, mas pararam' em Gnr­

dÜÍ':lS,' na estr'ada quê vai

para Monlevade, já que os

motoristas não concordaram

em retornar.
Os lavradores e suas famí­

lias estão acampalldos ao 1;1-
do de' um posto de gasolina

e ainda não tomaram nenhu­

ma decisão, pois não querem
retornar à região de Gover­

nador Valadares e nem po­
dem seguir viagem para o

Mato Grosso nos caminhóes.

O DPF só permite que si­

gam para Mato Grosso em

outro meio de transporte,
mas os lavradores alegam
que não têm dinheiro, preie­
]:indo ficar acampados, à l:S­

pera de que as autoridadrs
resolvam o problema, O lí­

der dos lavradores, Anesti­
no Andrade, disse que todns

querem seguir para Mato

Grosso e recusou, em nome

de iudus, a proposta que o

padre Absalão fez para 4.ue
se recolhessem ao Cara�9.,
onde há terras e possibílirld­
de de melhoi'es condiçües de

vida para todos. Preferem ir

para' Mato Grosso, alegando
que têm parentes lá e infor­

mações de que podem com­

prar terras por preço baixo.

Objetivos
�uando o ministro da Fa­

zenda, Delfim Neto, resolveu
criar o cadastro geral do;

contribuintes - pessoas físi­
cas - teve em mira uma 'Se­
rie de objetivos: "Implant<,.­
ção de mentalidade tributá-

"A NOTíCIA S/A'
Emprêsa JornaUstica
C.G.C.M,F. N° 84.687.003/1

ASSEMBLÉ!A GE�Al ORDINARIA

são convidados, os senhores acionistas desta

Sociedade Anônima, para a Assembléia Geral Or­

dinária, a realizar-se na Sede Social, sito à rua

Abd<m Batista, 149, nesta cidade de JoinviUe, no
dia 29 de agõstO' de UIG&, às 15,06 horas, para de­
liberarem siibre a seguinte

ORDEl\l DO DIA
1, - Leitura, discussf,() e aprovação do Ealanço

geral, Conta de Lucros c Perdas" R�latório:1
,da dh'etoria e p�}'�l';e.er dQ.,ÇOll�<.ôIl!Q_ F.�§>,ç.<l:.l_; ...

2_ - li'ixacão de vencimentos da diretoria e Sua

conseqüente eleição; à
3, - Eleicáo do Conselho Fiscal e de seus res­

pectivos Suplentes e fixação dos honorfÍ­
rios;

4. - 'Assuntos Diversos.

AVISO - ,Acham-se à disposição dos senhores
acionistas, na Sede Social, sito, à l'ua Abclon Ba­
tista, 149, nesta cidade de JoinvilIe, os d{Jcumen­
tos a que se ref�r:e o artigo 99 do decreto-lei nB
2.627, de 26 de setembro de 1.940.

JoinvilIe, 17 de julho de 1968.

Arinor Frühstück
Diretor Administrativo Geral

Emprêsas Reunidas·Ltda.,
.

Vi.�!l�do proporClOnar um transporte, rápido e segu­
'TO 1nfonna que aceita despaChos para as seguinte.� lóca-­
lidades: Campo Alegre, São Bento do Sul, Rio :Neg!'inh,­
Mafra, Itaiópolis, Paraguassu, Moema, Bom 8ucesso, Dr:
Pedrinha, Benedito Novo, Timbó, Indaiai,' Blumenau

-

Campo do Tenente, Areia Branca, Quitandinha, Mandl;
rituba, Curitiba, Papanduva, Major Vieira, Três BltTrM
São Mateus do Sul, Canuinhasi Irine6polis (Valões), Pôr-
to Uniã.(), União da Vitória, Pórto Vitória, Bituruna, Jan­
gada, Passo da Galinha, General' Cárneiro, Horiz(\rtf>, {
Palmas, Renascença, Rincão Torcido, Clevelândia, tl'-a..; "

riópolis, Pat.o Branco, Vitorino, Santana. Marme�pirv. \
Francisco Beltrão, Lebon Regis, Curitibanos, Santa Cc- �
cilia, Po.nte Alta do Norte, Ponte Alta do Sul, Encrnzl- �
lhada de Rio do Sul.: Rio do Sul, Lajes, Bucaina do Sul, ;
Canoas, Santa Clara, Bom Retiro. Alfredo Vlagnpr, Ta- •

quaras, Santo Amaro da Imperatriz, Palhoça, São MiI!l1el .i.Matos C�sta, Calmon, Caçador, Rio C:as A..'1tas, Vidpira: :
10 de Nuvembro, LibErata, Fraiburgo, Iomerê. Pin1;eiro •

Preto, Tangará, Treze Tiilas (Pa,puan)" Luzerna, Joaça- j
ba, Chapecó. Guatsmbu, Caxaml:m, Dom José, 1\guáS' d'! .;
Chapecó, São Carlos, ,Pratas, Tombos, Palmitos,' Caibl,

, Riqueza, Mondai, Itapiranga, Laju, Iporã, Itajubá, Carn­
{ pinas, Descanso., São Miguel D'Oeste, Guaraciaba,

.

Sãv

!
José do Cedro, Guan:já du Sul, Idamar, Separação Dio­
nísio Cerqueira, Barracão, Alto da Serra, Tope da Serra,
Pórto Espuma, Nova Erechim, Pinhalzinho, Modêlo. Ma­

J ravilha, Serra Alta, f',altinho, Campo Erê, Palmassola,
Flor da Serra·Co.runel Vivida, Chopinzinho, São João. La-t ranjeiras, Paraíso, Guaraniq,çu, Sulina, cascáveI, Vila Bo­
nita, Sãc Roque, Coxilha Rica, Bom Sucesso, S30 .João,
Bela Vista, Sa"dades, Irai, Cunha Pora, Ilha Pved'lnd'1,
Frederico Westfallen, Três Passos, Ten�nte Portella, San-
tu Augu.-;to. Ijuí, 'São' Jo.ão. flcde CapelIa, Tuna.s, Santâ
Helena, Anchieta, R'omelândia, Herval Velho. Campos No­
vos, Capinzal, Santa Helena, Jaborá, Concórdia, Catar.­
duvas, Ponte Serrada, Coronel Passos Maia, Agua Doce
Rio da Vargem, Palmares, Marombas. Rancho Granii!';
Alto Bela Vistr., Barra do. Veadu, Volta Grande, Marce­
lino Ramos, Viadut,os, Gaurama, Erechim, Faxin..'l!' dos
Guedes, Xanxerê, Xaxlm, Cordilheira Alta, Abelardo L�lG
Passa das Antas, São Joaquim. Anita Garibaldi, .iI..bdon ..
Batista, Urupema, Cerro Negro, ' Urubici, Otaci1io-Co�t"-.
Olinkra.ft, Arroio Trinta, Santo Antônio, Salto Velosó
(Cantu), Herciliópolis, Anta Gorda, São Pedro, Taquara
Verde, Quilômetro Trinta. Macielra..-

.

'.

Barra Grande - Itapejara - GiraI Alto - DaL'!
Vizinhos - Sede Pinhal - Santa Lúcia - São Va­
lentin - Nova Concórdia"":'" Rio do Màt.o - Alto Ve­
rê - Sede Verê - Aguas do Ilerê - Verezinho - São

. Jorge do Oeste, � Vista Alegre - Campagnoni - Rio
Tuna - Rio Verde - Tatetos - Tracutinga - Mar­
cianópolis (Rio das Antas) - Santo Antonio - RIO
Claro - Péroia do oeste - Planalto - Capanem:J, -

São Luiz - Santa Clara: - P .M. Lupion -'- Santa
Rosa - Flôr da Serra (Medianeira) - Jacutingá:­
Amperê - Sarandi - Santa Isabél - REm.1eZ9.'
Mnnuclândia - Leônidas Marques - EnéaS Mar_
ques - NOya Esperança - Salto Lontra - Nuva
Prata. - Vará - São. Lourenço D'Oeste - São Jorge
- Salgado Filho - J.'mUnópolis.

I
EM BLUl\IENAU E FLORIANóPOLIS:
doviirms.

I
M,U",·" Inlmm,çõ" na Ag'nd" '!_ �:

-

Th::_�l���_ u._--__ ::==-
Estações !to-
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Logo mais, nas depciu[hlôas d'f Ad­

lninistração da COFiússiió Organizadora de

Exposições de Blunienau. mOER) . estarão
reunidos os membros do Órgão Executivo

. que está organirand« a í' Féira de A11105-
tras rle Santa Catarina, marcada para no-
vembro próximo.

.

A reunião será presidida pelo sr: I11J"o
Hering e, na oportunidade, serão debatidos
assuntos da mais.transcendental importãnr
cia para a maior feira do Estado dê San/a
Catarina. Segundo prognósticos dos orí!,a­
niradores, nada menos do aue 25:) mil pes:
S(l/!S deverão visitar a V FAMOSC do cor­

rente ano.

Sexta feira pr'oxirna estará funcionan­
do o Centro Social do Bairro da Ponta . A­

guda. Os horários de atendimento, nanuêle
Centro Social, serão;

.
<

Das 8,00 às 1.1 ,00 - Atendimento mé­
dico e de ambulatórío.

A enfermeira estará atendendo até às
17,00 horas.

Dns 13,30 às 16,30 horas .;»: Atendimen­
tos sociais e cursos.

.

No Bairro da Bôa Vista, ii. noite, have­
ri sessão cinematográfica, com filmes edu­
Ci'tívos e comédias, O Centro Social é um

servico da Diretoria de Assistência Social
da Prefeitura Municipal de Blumenau.J

'--�---r
-� S�XTÁ-FE! Ri),.

Estão circulando a .par târ de hn;ie, em todo (l' Era"
sn. as novas moedas do Cruzetrc Nôvo. O Baneo d'l
Brasil. já no dia de boje, está fazendo cãroul+r RS moe­

das nos seguintes vatôres : 1,2, 5.10 e zn centavos.

No entanto, segunda :ni'o"_

mit,oõés oficiais, a quantida­
de é mínima, dado solicita­

ções e necessidades do comér­
cio e indústria.
A circulação das novas

moedas não afeta, no entan-

to, a circulação das antigas
cédulas de 10, 20, .M, 100 I:

20:1 cruzeiros antigos 'porq,tc
os valôres de 1, 2, 5, 10 e 20

centavos, eorrespondem àque­
las cédulas.

As moedas do cruzei-o nõ­

vo, até o valor de 5 centavos.
sã') de aço inoxidável e, as

-demaís, de. cupro-níquel.

A troca de moedas por no­
tas continuará sendo·proces­
sada, normalmente, daqui por
.díarrtc, até que tôdas as notas

à:ntigas, tenham sido total­

mente recolhidas.

GtI o

Cresce, assustadoramente, o número de acidentes
de tôdas as espécies em nossas ruas principais, cem
perigo iminente à vida de quem se aventura à elas ,

Famílias enhrtadas, hospitais -Iotades, oficinas Igual­
r', -nte, são apenas um l' ';'Hd{l· resultado do que verda-
deiramente. está acontecendo em nossa cidade.

.

\

A Guarda de Trânsito. esforçada e abnegada, é

pouca para. conter a avalanche de acidentes e para
disciplinar um trá,fego errado em todos os sentidos. E
os resultados disso são os trágicos' e repettdes aciden­

tes: que acontecem cm Blumenau.

,

Pandemônio diríamos nada, Mesmo na­

bendo Que um esforçar.O gru­
po de blumenauE!nscs vem se

reunindo, semanalmente, . no

sentido de "estudarem" c

problema. Mas, eonforme já
fzízamos, em editorial dêsse

jornaçtais estudos somente

pOGerão ser levados a bom

têrmo, por técnicos no assun­

to, capaz de raCionalizar, E,e

resolver o angustiante pro­
blema.

Os blumenauenses, prtnct ..

palmente aqueles que têm fi­
lbos estudando ou traba­
lhando no Centro da cidade,
vivem em constante sobres­
saíto. Não passa â�a· que tl.ã,)
z'conteçam vários acidentes,
com· membros fraturados, p?­
ngo iminente de virill e, ni',o

laramente, casos fatais.

Quem duvidar de nossas

afirmativas que ·visite os H05-

r�i,ais Santa Izabe1 e Sant}

Jl-!ltónio. proceda a um le·
'ldn�amento das· pes�oas ali

internadas -e
.

se surpreenderá
com o nÚIDerade cliente_� da­

qnêles nosocôm;os que. ali s�

€'Tlcontram convalescendo ;lé
iE:rimentos ploduzídos em

-

::;,"de:p:tes :l:ç trânsito.

As infrações são ln"onLáv�i3,
O nÍlmero de motoristas ná,)
ha b ilitados, de rapaZO�llS
inexpe_rientes. de motoristas

irresponsáveis, de veículo3·
defituosos, nas ruas pr;nci­
p,�lS da cidade são em nú­
mETOS tais que. por si só, SF!r­

viriam para àlarmar todos
nós.

DIVóRCIO
DE ATO'R
SANTA MôNICA, Cal'fõl'­

nill.31 (UPIl - O Ator M"lr­
lati. Brando obteve a anula­

çãn do matrimônio de 8 anos
com a atriz -mexícana Nov ta
castafieda. A anulação ::oi
concedida poroue o· marido
anterior de Novíta continua
vivo sem divorciar-se lega.l-:
mente dela. A custódia do,
dois filhos do casal foi con­
cedida à mãe. Brandon -a­

sara-se com a mexicana
-

se­

cretamente em 1960. Ante­
ríormente estivera casado com

a atriz indiana Ana Casfi.

--��,-'... �"'

·�---�I3 ,. AGôSTO SÁBADO
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Sábado próximo, nas dependéncias do IClube de �aça e Tiro "ArauiorBrusoue", da
cidade de Brusque, estará se realirando o

baile de entrega de prêmios e troféus aos

vencedores do 10 Festival da Canção do ra-
le, realizado em Blumenau no dia 6 de Ju-

lho As 22 horas, com a presença dos
vencedores, de autoridades especialmente
convidadas, será iniciada a grande noitada
que, pela sua preparação, deverá consti:
tuir=se num dos maiores acontecimentos
sociais da "Cidade Bê1'ÇO da Fiação Cata­
rinense", A Rádio Nerea Ramos transmiti-
rá o Baile.

MOTORISTAS
RTf), 31 <UPT) - Motor;,�­

tas'da Guanabara decídtr-vm
orlar por conta ·própr1a 111n'
corpo de Vigilância para per-­
correr a cidade durante :lo

noite e madrugada, dando Fe­

gurança aos condutores 1e
.taxts em serviço. Alpp,"am ft

total ausência de pohciamen-
to na cíüade, que nos últ'mcs
dias custou a vida de seís
motorístas ,

i.�-'_'"..".-t-.

I 4 III AGôSTO - DOMiNGO

Domingo, dia 4 de agôsto de 1963, o

vizinho e progressista município de Brus-.

que estará comemorando o seu 1080 Ani­

versário de Fundação. Grandes festejos es­

tão sendo programados para a comemora­

ção daquela grata efeméride. O Governa­

dor do Estado, sr. Ivo Silveira, deverá es­

ta r presente aos festejos, prestigiando a

data maior da Comuna brusquense.- O
Prefeito Municipal de Brusque, sr. Antonio
Heil, particularmente, foi quem coordenou
a programação a ser posta em execução na

data em que seu município comemora o

108° Aniversário de Fundação.

BLUMENAU (Se), 10 DE AGôSTO DE 1968

(I r

)8 C m ra Municipal
Têrça·feira última, em horário e Ioeal regimental,

estêve reunida a Câmara Municipal de Blumenau, sob
a presidência do vereador Alfonso de Oliveira, Vice­
-Presíderrte no exercício da Presidência daquele Legís­
Iatívo ,

ti

I
Realizamos uma rápida E.n�

quete brumenauenses, nnviri­
do aproximadamente 100 pes .

soas e auscultando-lhes as

opiniões a respeito do trânsi­
to e das soluções 'que êles te­

riam, E, somadas à nossa

própria opinião, acreditainos
ser necessário, de Imediato,
as segumtes providências:

9.) - Con�ratação de um�

e.uípe (e;;;Jec:uLzada em trãn­

sito;
b} - Levantamento tO:;;l.!

dos veículos da cidade, seus

propríetáríos, condições ma­

cãnícas dos mesmos e habi­

litação dos seus motoristas;
c) - Pelo menos dobrar o

.nümero de guardas de trân­

sito;
C) � Fiscalização nas ru,�s

prmcipais da cidade, tanto às

centrais como as de ace<'sO

E o que é que tem sido fci­
to no sentido de serem r8-

solvidos êstes problemas? Nós

COMO ESTA (reboques carregandQ automó­
veis estraçalhado:;) já se tornaram COllluns em Biu­
n1.enau, onde o número de acidentes aUl:'.;nta de

. dia para dia:,

Estimulo a.Producão do Sal
. . .

-

BRASíLIA, 31 (UPD
Ptirtaria do prllSidente .:lo

Banco do Brasil !l,u·or;.zou o

financiamento da safra sali�
neira de 68 e 69 até 50 por
ce.üto do vaiar da produç5D

presúmivel. Nas salinas será
om:ervado. o preço baie de 15

cruzeiros novos· a
.

tonelada.

EEl\IA.NA . DA

JUVENTU]}E"NOVA"
AL.VORADA A�sjnado pelos joven�: Neu­

sa Maria MandeI, Loelio 80".­

re3, Márcio Rodrigues,. OS1r.';-
do Migueluzzi, Márcia .Ro­

drigues e Arlete Marja Km'(.\­

wski, recebemos cartão rIe:

agradecimento pela cobertura
publicitária dada à realhação
da Semana

.

de· Juventude,
levada a efeito, em nossa ci­

Õ.ade, de 22 a 27· de julhJ
p;issado, Comei devem estar
lembrados os nossos leitores,

naquele peliodo, nas dapell­
dências -do Teatro Carlos a;)-

mes, promovida. peJos jovens
da ParóqUia de São Pau!O

Apóstolo, realizou-se a Senta­

na da Juventude com um3.

frequência verdadeiramente':
impressionante. não apena3
dos jovens como dos blume­
uauenseS em gerá1,

A Rádio Alvorada.. })rese",­
tf'mente em franca remodeln­
ção, com nova direção, no­

v().� proprietários e ldéiiLs
.

areJadas, prepara-se paT'1.
competir, verdadeiramente,
no campo da, divulgação..

Segundo conseguimos apll­
rar junt.o aos 81'S. 3. Nób:e­

ga; Gerente Admiriistrativo J'l

ENSINO
.A.GRíCOLA
Como é do conhec!me"l'1)

de todos, conforme havíamos

d;vulgado anteriormente, 0<;

C'J)égÍ.P� AgrícOlas de Cambo­
riú e Araquari. estavam na

iminênéia de fechar. por fal!!\
dRS verbas a êles devidas, pe­
lo Govêrno Federal.

Tals estabelecimentos, de
endno agrícoh, represent�m
valia enorme à nosm regF,o,
p'>la.,> oportunidades que ,)f,;­
l'c'!r,.m às nossas zonas i:ul'a�
e aos jovens moradores daa
mesmas.

o Deputado Federal DnL'1
Vi"ira, da bancDda ca'·t.ri­
n8J1Se junto ao Govêrno Fc··

e'eral, interpretando o �n­
súmento· local, empe.nhou-'B
no assunto e envjou·no<; te·

leg'rama vazado no seguinte
tecr: "Acabo receber telegm­
ma Ministro Tarso Dutra in­

fonmmdo estar empenhadJ
todo interêsse jtm�o Min's­
téTio Planejamento e Fazen­

da. sentido suplempntaç'lo
V:li'!aS rêde· En"ino Agríccia
Federal que.pel'mitam prosse­

gr:imento funcionamento re­

gldar colégios agricolas C9.n,·
bor:ú e Araquarí. Cordiaí­

fil"nte, Deputado Dom Vid­

ra' .

<Itajaí, Bahi�, 'são Paulo, 2·
de' Setembro, etc .. );
e) - Mão única na rua.J5

de Novembro;
f) _ Diminuição dos pon­

tos de paradas da rua 15,

Estas, no nosso entender, as

medidas lnais preernentes a

serem adotadas, sob pena de

amanhã estarmos responsabl­
lízando os responsáveis pela
trânsito de nossa cidade, pe­
los acidentes que venham a

ocorrer.

Presentes à reumao nove

dos 13 vereadores, Cornpa­
receram à reunião os edis:
Alfonso de Oliveira, Edga::­
Pa1'10 Muller, Jo�é Ferreira
da Silva, João Alfredo Rebe·
lo, Ingo Hering, Bernardo W.
We:rner, WilsT, Gomes San:"
suntos na oportunidade, ten-

Ver
..,.: .

ouvir

çarves e Wolfgang Jensen.

do sido aplaudido a adesão
blumenauense à Campanha.
iniciada por Brusque, repe­
lindo o Horário de Verão. O
thiago, Manoel Victor Gon-

Foram debatidos vários as­

l,ider do govêrno, 'vereador
Wilson Gomes Santhiago, elo­
giou a atuação da Diretoria
de Obras Públicas da Prefei­
tura Municipal e solicitou la
dias de licença, sendo a mes­

ma concedida.

e·· ·

-

falar
SOUZA FILHO

VER nós vimos o magnifico . ato cív'co
festh',) de Ibirama; domingo passado,
quando per(.o de 40 mil pessoa,> foram

prestigiar a festa monumental da

progressiota comunajbiramense. D"n­
tre iJi; ilustres visitan'es. desta�am!.>'
a pre�ença do Governador do Estado,
Prefeito. Municip:Íl de Blumenau e

Cútm·.DWnr,e dÓ 19/2"0 H.T. al;,m r'e
deze:1.t'.8 de outras autoridades, dos
m',ns diferentes· e longínquos rincoes
cata!"nense.

VER nó;; vlmof, o mlJgnítico desfile de
ca,T!'O� alegóricos, belo e comovente, a

res�pe; ::>r éuoca gloriosa da histórlli
da eivi1;z 'çI1n .0' da colonização d:..
comuna aniver"ariante. O espírito
fiatel'ná, a soli;:';ariedade geral e a

ordera obse:·vnda üo decorrer ele or­

dem e disciplina do povo do Vale ji)

Itaja; .

VER nós ·virrios, na mesma oportunidad?,
.

o l'est;mte 6a grande nação aboríge­
ne .1e ontem. hoje reduzida a algumas
dezén!',s de almas, empobrecidas e de3-
ga�ta>jas. :F: uma lástima que isso

aconteça a grànde nação bugre dos

temp"s idos, hoje relegados a um

plano secundário, abandonados à pró­
pria . sorte, Esmagados pelo progres'\l)
que êles própÍ'ios auxiliar acontece.,­
se.

OUVIR nós temos ouvido, quasc que dià­

riamente, noticiários radiofônicas e

de televisão. como temos lido no;;

jamais, afilmativas de altos próceres
do Uovêrnc- Federal, de que as estra­

das rodoviárias a servirem nosm·Es­

tado logo estarão concluídas, Afir-.
mativas categóricas, inclusive de Mi­

nistras de Estado. de que as nOSS35

BRs e SCs estarão concluídas, esta­

rão &p.rvindo o nosso Estado e, ., natl.l.
acontece. ·Continuamos servidos pelas
piores estradas do Brasil.

OUViR nó.>, ouYimós, de quan':os viajam
pelo Estado, de quantos são obriga­
dos a servirem-se de nosgas e.<tradas,
as maJOres e as mais justas reclama­

leões. Para cada lado que a gente vã,
para cada região, para cada cidadt',

. as estradas são p,éssimas, mal con·

senadas; pràticamente abandonadat,;,
à mercê do acaso.·

OUVIR nós ouvinlos de um representan­
te comercial, com as malas pronta."
dispcst.o ii. ir embora para outro Es­

tado. prot€stos veementes contra o

e�ta10 calarrútoso de nossas estradas;
Nós mesmo!'" em no�sas andanç\ls
pela;;; imediações, temos sentido a ve�

racHa,de
.

da afirnlativa des�a gente.

\ Estradas esburacadg,s, lamacentas

QuandO chovem, poeirentas quanG'J
llá f'êca, insurportáveis 365 dias no

ano, Em alguns lugares pouco mais

que �jmple" pic�das.

FALAR nós. falamos contra os fals0s

"pr'Jfficteiros", contra aquêles que
têm uma promessa na ponta da lin­

gua, a afiIma-las tão logo iniciam
uma frase. Num pais burocratizado
como Q noS6o, com. caminhos tortuo­

sos, por onde devem caminhar os P::-:J­
cessas reivIndica�órios, ninguém tem

direito de prometer nada. E os exem­

plos aí estão:· Quantos já vieram at::!

aqui prometer verbas especiais, inter­
vençãn pessoal e não sei quantas
coisas mais. no sentido· de que a de­

cantada e quase caduca BR .101 sej.l
concluída. Tivemos oportunjd�de de

perco':Ter, recentemente, o tra.ie'o ,.,té

·Flarianópoli",. Igualmente até Cud�i­
ba, E o que vimos foram 8,<; mesma.:;

coisas de há dois anos atrás. Nem

daqui a 20 anos, prosseguindo o rit­
mo atual, teremos BR.l0L E en­

quanto isto. com mil e uma dificu1-

dade, os produtores catarinenses "3-

ma;;;�dos com o pêso dos impostos,
alijaaos de suas pretensões mai01'2S,
acomudados por obrigação, vivem à

mingua. Quem vai daqui a Lajes, po!'

exemplo, enfrenta uma estrada difí­
cil. agreste esburacada, cheia de la­

ma e de pó - dependendo da épor.a
- ao ponto de irritar, de enjoar, de
acabllr com a paciência de cada um.

E pe,guntamos: há quanto tempo e5'­
tá prometida. a Estrada asfaltada que
nos lIgará àquela cidade serrana ? E

quando é que teremos esta estrada ','

E, meus amigos, sem estra!ias pelo
menos regulares, sem comunicações
adeqlladas. continuaremos sendo um

pobre pequeno EStado, esmagado en­

tre duas fôrças maiores, a gritar sem
que ninguém puça, a clamar· sem qU'3
ninguém escute. E não adianta culpar
Go""rnadol'. nem Prefeitos nem po­
lítico,;. Os responsáveis por isso tudo.
são os mesmos que estão permitindo
que o Nort., brasileiro seja vendido,
pareeladamente, aos americanos, sao
os mesmos que tributam cada vez

maIS alto, que buscam uma redenção
economica às avêssas, tornando im··

possivel que �m artigo seja vemllc:to
barato, tais as incidéncias tributál'ias
impostas ao me.�mo. Nossas lavouras
aí e:;rão. Terras férteis, colonos alta­
menta conhecedores das labutas da
tern, dispo:;tos a trabalhar, a produ­
zir, :a colaborar com as cidades. Mas

que adiantará isso se, conforme a

époc�, .não poderá sair de suas ro­

ças, é)or falta de estradas ? O negó­
elo é apelarmos para a ignorância e

fazeI7UOS como um certo vizinho nos-

100, que à revelia de seu próprio pa­
ladar, anüa na base da "sopa do ca­

pim".

A Diretoria da Fazenda da Prefeitura Muni­
cipal de Blumenau, vem através dêste órgão de
divulgação chamar a atencão dos' senhores con·

trihuintes sujeitos ao IMPôSTO SOBRE PRO­
PRIEDADE URBANA, cujos prenomes começam
com letra A - B - C - D - E � F - G - H
- I - J - K - L � M - N que ainda não re­
ceberam os seus talões de impôsto referente ao

. ano de 1968, para que compareçam a Diretoria da
Fazenda a fim de recebê-los.

Outrossim comun5ca qUe estão sendo lança·
dos os impostos dos contribuintes cujos preno�
mes começam com a letra O.

DIRETORIA DA FAZENDA

Impõsto MDni�ipal
ATE�IÇÃO

É importante que cada contribuinte tome
providências para o referido pagamento do im­
põsto uma vez que na falta do pagamento estará
sujeito a dívida ativa.

A Diretoria da Fazenda estará a disposição
dos contribuintes no horário das 8,30 às !2:nO
horas e das 14,00 às 17,30 horas.

É necessário Idestacafl que V.QrlOS

contribuintes cujos prenomes comecom

com os primeiros letras do alfabet;, já
estão incorrendo em multa.

�IARINHA DESMENTE
RIO, 31 (UPIl - O Mi­

nistério da Marinha desmen­
till a notícia divulgada hoje
por matutino carioca sôbre o

apresamento de navio de
pesquisas oceanográficas dos

Estados Unidos no norte do
Ceará, no pôrto de Salvá-."
do!'. Esclareceu que o navll.{
já deixou aquele pôrto 'há vá':"
riO,!; dias, onde estêve· ·apenas:

.

pa:ra reabastecimento.
. .

PUl)IM MEDEIROS
a melhor sobremesa do Brasil
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FELPUDOS

Rio do$ul-, N"OTíCIÁRJECV!SIDA EM BlUM1i:NAU, Df. ALTO PRóCER EMEDEBlSTA RECéM CHEGADO DA "CAPITAL 00 ALTO VAlE"1 AFIRMA QUE O M. D. B. CATARI­

NENSE VEM i).E CONSEGUIRA. ADES,\O DE U.M OOS M�JS UDIMOS POUTicas DA REGIÃO, OU SEJA, O SR, VITóRIO FORNEROllt EX-GOVERNADOR DO UONS L-lO, EX­

-PREfEITO MUNiCIPA1.. DE RIO 1')0 SUL E PESSôÁ QUE GOZA DO MÁIS ALTO CONCEI TO E P�B;STíGIO NÃO APENAS NO ALTO VALE COMO EM TODO O ESTADO CATARI­

NENSE. SEGUNDO A MESMA FONTE IfU?ORMATiVA, OSR. VITóRIO FORt"'EROLlI, ASSINARÁPROPOSTA PARA ENTRADA NAS FI LEtRAS DO MDS I, INCLUSIVE, PODERÁ

SER CANDiDATO A SUCESSÃO DO Sito, ALf RECO KIUECK OU A UMA CADEIRA NA CÂMARA FEDERAL.
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